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Mais uma edição da Fe-
nit- Feira de Negócios, Idei-
as e Tecnologia foi realiza-
da pela Fatec Prof. José Ca-

Feira de Negócios da Fatec expõe projetos
inovadores direcionados a empresas

margo- Fatec Jales. No dia
17 de novembro, estudantes
de três cursos superiores da
faculdade, Tecnologia em

Agronegócio, em Ges-
tão Empresarial e em
Sistemas para Internet,
apresentaram seus pro-

jetos interdisciplinares, de-
senvolvidos sob orientação
docente.

O evento tem como ob-
jetivo promover um profí-
cuo espaço de divulgação
de estudos que visam im-
pactar empresas, reais ou
fictícias, de diferentes por-
tes e setores, por meio de
propostas inovadoras, com
grande potencial de aplica-
ção.

A feira, organizada se-
mestralmente pelos docen-
tes Esp. Marinalva Boldrin,
Dr. Leandro Arthur Pinto,
Dr. Márcio Fedichina e Esp.
Márcia Andréa Bio, vem se
destacando pelas ideias que
aliam ciência e tecnologia e
pela consolidação do olhar
inovador e empreendedor
dos profissionais formados
pela instituição.
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Acadêmicos divulgaram seus projetos à comunidade interna

Luzes do “Natal, Tempo de Esperança”
foram oficialmente acesas em Jales

Luzes do “Natal, Tempo de Esperança”
foram oficialmente acesas em Jales

Uma multidão, nesta 5ª feira (24), ocupou o cruzamento da avenida Francisco Jalles com a rua 8 e parte das duas vias, prestigiando o evento que iluminou a cidade

No lançamento oficial do
“Natal, Tempo de Esperança”
nesta quinta-feira (24), o pre-
feito Luis Henrique Moreira,
lembrou da parceria dos ve-
readores que entenderam a
importância do projeto apro-
vando e de todos que se en-
volveram no projeto num
esforço único para criar esse
momento para Jales e, em
especial, o secretário munici-
pal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Cultura e Turismo,
Carlos Roberto Altimari e
seus colaboradores, que des-
de janeiro planejaram e exe-
cutaram com maestria todo
o projeto e, enfatizou que
hoje os moradores de Jales
não precisam mais visitar ci-
dades da região para ver de-
coração de Natal. “Jales tem
decoração digna das mais

belas cidades do Estado de
São Paulo e do nosso país.
Isso nos orgulha muito. Res-
gatar valores e tradições do
nosso município foi uma pro-
messa minha e da Marynil-
da, e entre um desses resga-
tes estava à decoração nata-
lina e os festejos de final de
ano”, pontuou.

O projeto é realizado pela
Prefeitura Municipal e Asso-
ciação Comercial e Industrial
de Jales (ACIJ), com o objeti-
vo de trazer alegria e atra-
ções para a população jale-
sense e aos turistas que vêm
e visitam a cidade  neste fi-
nal de ano.

O secretário municipal Car-
linhos Altimari, mentor e ar-
ticulador da produção “Natal,
Tempo de Esperança” que dá
à cidade de Jales, neste final

pessoas, assim como está
sendo bonito ver, nessa
noite, o brilho no olhar de
cada um”.

O prefeito Luis Henrique
também fez questão de
enaltecer a banda Jafferson,
“prata da casa”. “Fizemos
questão de que eles esti-
vessem aqui conosco hoje,
mudamos toda a nossa
agenda para que isso fosse
possível e eles apresentas-
sem o espetáculo de show
que sempre fazem por todo
o Brasil”, FRISOU.

Após os pronunciamen-
tos, foi a vez de a Banda
Jafferson realizar seu gran-
de show, que contagiou o
público presente com seu
indiscutível talento e reper-
tório escolhido a dedo.

E esse foi apenas o co-
meço da programação que
trará dezenas de shows
para agradar as famílias e
reunir os amigos na época
mais feliz do ano. A prefei-
tura de Jales e a ACIJ ain-
da vão transmitir os jogos
do Brasil na Copa, no te-
lão de LED na Rua 8, a
grande final com show da
Banda Batom na Cueca,
que brilha em carnavais e
micaretas do país, shows
sertanejos, de samba e pa-
gode, rock, pop e MPB,
apresentações de dança,
espetáculos infantis e o
encerramento com mega
show da dupla João Bosco
& Vinícius. Prestigie e se
encante com o Natal, Tem-
po de Esperança.

de ano, uma nova visão,
não só aos moradores,
mas também aos visi-

tantes, enalteceu o resgate
e a valorização dos poten-
ciais do município, sobre o

fomento da economia, do
desenvolvimento econômi-
co e do comércio, por meio
do projeto de Natal, que foi
ressaltando que “tudo isso
foi possível graças ao pre-
feito Luis Henrique e a vice-
prefeita Marynilda Cavena-
ghi, que sabem da impor-
tância de proporcionar um
final de ano como este,
como a população de Jales
jamais viu e viveu, cheio de
alegria, de beleza, de lazer,
de entretenimento e do fo-
mento à economia. Hoje
mesmo, à tarde, tivemos o
início do projeto ‘De Olho
na Copa”, com a transmis-
são do jogo do Brasil na
Copa do Mundo, em um
grande telão de LED, na
Rua 8, ao lado da Praça
João Mariano de Freitas.
Foi bonito ver a alegria das

Em seu discurso
de lançamento oficial
do evento, o prefeito
Luis Henrique disse
que “isso nos orgu-
lha muito. em resga-
tar valores e tradi-

ções do nosso muni-
cípio”.
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José Renato Nalini, Reitor da UNIREGISTRAL  e docente da Pós-Graduação da UNINOVE. e Presidente da Academia Paulista de Letras -2021-2022
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É possível servir a vários senhores?

FOLHAGERAL da redação

Palavras de Allan Kardec

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goias, 4336, CEP 15700-002 Jardim Paulista Jales/SP
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Allan Kardec – Como é que os Espíritos têm
conhecimento do passado? E esse conhecimento lhes é
ilimitado?

Os Espíritos – “O passado, quando com ele nos
ocupamos, é presente. Verifica-se então, precisamen-
te, o que se passa contigo quando recordas qualquer
coisa que te impressionou no curso do teu exílio. Sim-
plesmente, como já nenhum véu material nos tolda a
inteligência, lembramo-nos mesmo daquilo que se te
apagou da memória. Mas, nem tudo os Espíritos
sabem, a começar pela própria criação.”

O Livro dos Espíritos: Pergunta 242

Em 12 de dezembro
(encerramento dos tra-

balhos legislativos de
2022), os vereadores de
Jales vão eleger o presiden-
te e os demais componen-
tes da Mesa Diretora da Câ-
mara Municipal para o
exercício de 2023.

Até o momento
em que esta coluna es-

tava sendo concluída, ha-
via três pretendentes ao
posto de dirigente máximo
da Casa do Povo. Os par-
lamentares: Deley Vieira
(UB), Bruno de Paula
(PSDB) e João Zanetoni
(PSD).

Mas o petista
Hilton Marques pode es-

tar correndo por fora. Se-
gundo conversas de basti-
dores, ele não sofre restri-
ções da parte do Poder Exe-
cutivo Municipal.  Ele tem
chance de se dar bem
numa oportunidade ines-
perada.

O vereador
Riva Rodrigues (PP) quer

saber do prefeito Luís Hen-
rique (PSDB) quando vai
vencer o contrato de con-
cessão de uso do Aeródro-
mo Municipal “Antônio
Alonso Rodrigues”, firmado
com empresários.

Riva Rodrigues
diz que o Aeródromo é

mais utilizado por empre-
sários (de Jales e região)
que possuem aeronaves e
o Município poderia firmar
uma Parceria Pública Priva-
da (PPP) com os empresá-
rios para construir um novo
aeroporto fora do períme-
tro urbano.

Já o vereador
Ricardo Gouveia (PP),

foto, indagou do prefeito

Luís Henrique se a Prefei-
tura pode exigir que a em-
presa Jales Park – que ex-
plora a zona azul de estaci-
onamento em Jales – ins-
tale parquímetros para pa-
gamento das tarifas de es-
tacionamento.

Diz o vereador
que a falta de parquíme-

tros gera dificuldades para
a população em encontrar
pontos de pagamento do

estacionamento. Isso faz
com que muitos deixem de
quitar a tarifa, o que resul-
ta em multas para os usu-
ários.

“Acho que 95%
das queixas à Jales Park

são pela dificuldade de en-
contrar as moças que ven-
dem os bilhetes. Isso leva
muitas pessoas a desisti-
rem do nosso comércio. O
parquímetro vai ajudar
muito e acho que esse cus-
to não será alto em relação
ao faturamento.”

E conclui o
vereador Ricardo Gou-

veia: “Temos que ver se o
prefeito consiga a instala-
ção desses parquímetros-
para ajudar as pessoas –
moradoras locais e visitan-
tes – a não pagarem mul-
tas desnecessárias”.

Cerca de três
semanas após o segun-

do turno (30 out), no qual
o presidente Jair Bolsonaro
(PL) não se reelegeu, o PL
(Partido Liberal) apresentou
ao TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) uma reivindicação
para mudar o resultado
eleitoral.

O presidente
do PL, Valdemar Costa

Neto, com base num laudo
emitido por uma auditoria
contratada pelo PL, apon-
tou erro em 279 mil urnas
eletrônicas fabricadas antes
de 2020. Isso teria impedi-
do a reeleição de Bolsona-
ro no segundo turno.

A invalidação
dos votos registrados nes-

sas urnas (equivalentes a
60% das urnas utilizadas)
seria relevante. Se computa-
dos os votos apenas das ur-
nas novas, Bolsonaro seria
reeleito com mais de um mi-
lhão de votos de diferença.

Mas não é preciso
ser mestre em eleições e

urnas eletrônicas para per-
ceber que a ação do presi-
dente do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, é um atrevimento.
Não é preciso ter grande
inteligência para perceber
como a elite política brasi-
leira afronta o povo.

Obviamente,

se for comprovado que
60% das urnas falharam no
segundo turno, então todo
o segundo turno deve ser
anulado. E como essas ur-
nas foram utilizadas no pri-
meiro turno, então todo o
primeiro turno deve ser
anulado.

Mas é evidente
que os dirigentes do PL

só se interessam em mudar
o resultado da eleição pre-
sidencial no segundo turno.
Estes estão satisfeitos com
os resultados obtidos nas
eleições de governadores,
senadores, deputados fe-
derais e deputados estadu-
ais.

Desde o início
da sua carreira política

em 1989, Bolsonaro se fi-
liou a 9 partidos políticos:
PDC, PPR, PPB, PTB, PFL,
PP, PSC, PSL, PFL. Ficou sem
partido por 2 anos na pre-
sidência. Os partidos e co-
ligações são transitórios. As
espertezas são permanen-
tes.

As espertezas
fazem parte da política

partidária. Muitas delas são
feitas em público, sob os
holofotes dos jornalistas,
para serem registradas e
divulgadas. Os eleitores
que escolham: discordar,
concordar ou calar.

De acordo
com as leis, os brasileiros

são obrigados a votar. Po-
dem dar votos válidos,
brancos e nulos. Se não
comparecem às eleições,
podem justificar. Ninguém
é obrigado a participar de
movimentação política par-
tidária.

Quem se liga
à política partidária sabe

– mesmo fingindo não sa-
ber – que ela é como um
campo de guerra. Muitas
pessoas se expõem na po-
lítica partidária, travam de-
bates, sofrem críticas, per-
dem simpatizantes e ga-
nham desafetos.

O jogador de
futebol Neymar Jr. que

o diga. Ele é um dos mais
famosos e mais caros pro-
fissionais de futebol do

mundo. Ele nunca foi rigo-
roso com seus comporta-
mentos amorosos. Mas,
desconsiderando isso, o
público sempre lhe deu
apoio.

Na campanha
eleitoral deste ano, em

que os eleitores brasileiros
se dividiram em dois gran-
des grupos, Neymar Jr. teve
a ideia de se inserir nela, le-
vando seus seguidores di-
gitais. Optou abertamente
pela reeleição do presiden-
te da República.

Circularam
versões sobre o motivo

de Neymar Jr. ter ficado en-
faticamente ao lado do pre-
sidente da República. . Mui-
tas pessoas passaram a re-
jeitar o ídolo e até manifes-
taram que sua adesão tinha
relação com dívidas fiscais.

Mas diz
que o jogador pode ter

decidido dar o apoio políti-
co por convicção. E arrema-
ta que Neymar Jr. toma
decisões melhores no fute-
bol, dentro de campo.

No mês passado
o Programa Alimentar

Mundial – World Food Pro-
gramme (WFP) –, a maior
agência humanitária do
mundo, integrante da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU), anunciou que
em 2022 poderá ser bati-
do mais um recorde da
fome no mundo.

O Programa
esclarece que fatores cli-

máticos, econômicos, sani-
tários e políticos aumenta-
ram de 282 milhões para
345 milhões o número de
pessoas no mundo que
passam fome. Várias outras
entidades internacionais
alertam sobre a fome no
mundo.

O Brasil saiu
do Mapa da Fome da

ONU em 2014. Retornou
agora em 2022. Foi uma
péssima surpresa. A fome
dói e mata. É preciso en-
frentá-la. Será que os polí-
ticos brasileiros vão se unir,
para unificar o país, para
todos juntos combatera
fome?

A Ordem dos Advoga-
dos do Brasil seção São
Paulo (OAB SP), por meio
de suas comissões de Di-
reito do Terceiro Setor e de
Ação Social e Cidadania,
está promovendo uma
campanha para fomentar
doações a programas e
projetos de Organizações
da Sociedade Civil (OSCs).
A iniciativa marcará o Dia
da Doar, que será celebra-
do na próxima terça-feira
(29), incentivando a advo-
cacia paulista a repassar
recursos – financeiros ou
materiais – para apoiar
OSCs do Estado.

“A ideia é lançar uma
campanha de ‘cauda lon-
ga’, iniciada nessa data,
que possa ficar em anda-
mento e fortalecer o nos-
so Natal Solidário. Esse
tema já faz parte do coti-
diano de advogadas e ad-
vogados que atuam no
Terceiro Setor, em Direitos
Humanos, na Defesa a Cri-
anças e Adolescentes, en-
tre outras áreas correlatas,
mas não houve, até aqui,
o engajamento da advo-
cacia, como um todo, de
forma sistemática. Por
isso, objetivamos que a
classe possa se atentar
para a importância da ação
e que se mobilize para

apoiar iniciativas de OSCs
que dependem de recur-
sos para serem executa-
das. Ter uma cultura de
doação consolidada torna
a nossa sociedade mais
solidária e democrática”,
aponta a Secional.

“Legal é Doar”
Para fortalecer a “Cam-

panha #doaOABSP – Le-
gal é Doar”, a entidade re-
alizará uma live em seu
canal no YouTube no dia
29 de novembro, a partir
das 14h30, visando a pro-
moção do Dia de Doar.
Essa atividade contará
com falas de profissionais
da advocacia e de organi-
zações que apoiam a ação,
como o Instituto Baccare-
lli, o Instituto Unas, entre
outras.

“Outra iniciativa progra-
mada para o evento será
o lançamento de um e-
book para que o advoga-
do doador, seja como pes-
soa física ou jurídica, saiba
o passo a passo para que
ele possa deduzir o valor
doado como despesa, co-
nheça as diversas leis de
incentivo disponíveis para
doação, entre outras in-
formações relevantes. A
ideia é fazer uma publica-
ção de referência”, informa
a OAB SP.

Campanha da OAB SP sensibilizará a
advocacia para a cultura da doação

A lição é evangélica e
muito repetida em púlpitos:
“Ninguém pode servir a
dois senhores; pois odiará
um e amará o outro, ou se
dedicará a um e despreza-
rá o outro. Vocês não po-
dem servir a Deus e ao di-
nheiro”. A admoestação em
Mateus, 6-24, não só foi
esquecida, como sua vulne-

ração sofisticou-se. Hoje, o
terreno da política, das co-
municações e da religião
está dominado por pesso-
as que acumulam tais fun-
ções. Parecem falhar em
todas elas.

Não é bom para a reli-
gião, cuja finalidade é reli-
gar a criatura com o Cria-
dor, que ela se ocupe tam-
bém daquilo que é de Cé-
sar: o terreno tanta vez sór-
dido da política partidária.
Que, no Brasil, se transfor-
mou em profissão. Nem é

bom para a política, ver cri-
térios racionais substituí-
dos por argumentação de
crença. Deve-se escolher
com base na honestidade,
nos bons propósitos do
candidato. Não elegê-lo
porque o líder religioso
mandou.

A comunicação também
não pode estar subordina-
da a ditames de crença. A
concessão de redes e canais
tem de atender ao objetivo
de uma educação de quali-
dade: informar a todos, com

isenção, sem sectarismo.
Formar consciência crítica
suficiente para que se fa-
çam boas escolhas.

Nada mais fácil no Brasil
de nossos dias, do que cri-
ar uma Igreja. Algo tão fa-
cilitado quanto comprar
arma de fogo. E como o ser
humano é criatura comple-
xa, formada de razão, mas
também de instintos, den-
tre os quais os mais primi-
tivos, tudo justifica a multi-
plicação da oferta de credos
para todos os gostos.

Dever-se-ia delimitar o
espaço de cada qual. A li-
berdade é o primeiro dos
direitos fundamentais expli-
citado na ordem fundante,
logo após à vida que – na
verdade, sequer poderia ser
chamada tecnicamente de
direito. É um pressuposto à
fruição de qualquer direito.
Portanto, veja-se a preva-
lência da liberdade em re-
lação aos outros direitos
fundamentais.

Mas a liberdade de reli-
gião não se confunde com

a liberdade de se utilizar da
religião para fazer política
partidária, nem para explo-
rar rendosos meios de co-
municação ou, simples-
mente, para ganhar dinhei-
ro graças à credulidade in-
gênua de pessoas iletradas.

Não há receita infalível
para coibir esta surreal si-
tuação tupiniquim. Mas é
importante que as pessoas
de bem a tenham como
algo a ser encarado, se re-
almente se quer uma Pátria
séria, fraterna e justa.
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Gaudêncio Torquato, jornalista, professor titular da USP é consultor político e de comunicação.
Twitter: @gaudtorquato - Acesse o blog www.observatoriodaeleicao.com
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O presidente da Repúbli-
ca e os governadores elei-
tos, assim como as novas
legislaturas das assemblei-
as legislativas e do Con-
gresso Nacional, têm imen-
sos desafios e responsabi-
lidades nos mandatos a se-
rem iniciados em janeiro de
2023. As prioridades são a
retomada do crescimento
econômico em patamares
mais elevados, melhoria da
saúde e da educação, mais
segurança pública e jurídi-
ca e investimentos em mo-
radia e infraestrutura.

O cumprimento com êxi-
to dessa agenda mínima
para recolocarmos o País
na trilha da prosperidade
passa, necessariamente,
pela mobilização dos funci-
onários públicos concursa-
dos. Esses profissionais co-
nhecem em profundidade a
máquina administrativa, as
demandas das áreas em
que atuam e os meios para
atendê-las. Sua experiência
e expertise técnica deveri-
am ser mais reconhecidas,
consideradas e utilizadas
pelos governantes.

Seria fundamental, na

Não será fácil. Com esta
ênfase, tento abrir um raci-
ocínio sobre o governo Lula
III. Não se trata de ser pes-
simista, porquanto adiciono
ao final desta frase a plati-
tude: o Brasil é maior do
que a crise. Mas o pacote de
desafios a ser enfrentado
pelo maior líder popular do
país mostra que só mesmo
contando com a certeza de
que “Deus é brasileiro”, ele
realizará as principais metas
de seus compromissos.

Para começar, o desafio
de acabar com a fome que
atinge cerca de 30 milhões
de pessoas. Ou, segundo
sua recorrente promessa,
garantir que todos tenham
direito a três refeições por
dia, o café da manhã, o al-
moço e a janta. 100, 150,
200 bilhões fora do teto de
gastos? Haja Bolsa Família.
Haja recursos. Que serão
necessários para oferecer as
mínimas condições de vida
digna aos cidadãos.

E como cumprir essa
meta com a ideia de trans-
formar uma economia clau-
dicante em um sistema for-
te, capaz de puxar para cima
os índices de crescimento?
Dá para tapar os imensos
buracos que afundam as
áreas da habitação, do sa-
neamento básico, da saú-
de, da educação, dos trans-
portes, da segurança públi-
ca? Como suprir as grandes

demandas da população,
sem recorrer aos orçamen-
tos superdimensionados, aos
recursos extraordinários, à
quebra da ordem fiscal?

A par da frente interna, a
administração Lula III ele-
ge a sustentabilidade do
meio ambiente como prio-
ridade com a qual o Brasil
voltará a ganhar credibili-
dade e respeito das Nações.
Essa será a senha que abri-
rá os recursos dos fundos
voltados para preservação
das riquezas naturais, a par-
tir do bioma amazônico.
Lula acaba de ganhar
aplausos internacionais na
COP27, no Egito, o que
demandará urgentes esfor-
ços para tapar a buraquei-
ra aberta pelo governo Bol-
sonaro no espaço devasta-
do da floresta amazônica.

Querem ver mais compli-
cações? Olhem para a
equação partidária, com-
posta, na Câmara, por re-
presentantes da direita,
que passarão a ocupar 50%
das vagas e, no Senado, por
44% dos senadores. A for-
mação oposicionista será
bem diferente dos tempos
do Lula I, em 2003, e do
Lula II, em 2008. Luiz Iná-
cio, é oportuno lembrar,
ganhou muita experiência

nos anos de mando e co-
mando, do PT e do país.
Saberá como tratar descon-
tentes, indignados, fiéis aos
princípios franciscanos (“é
dando que se recebe”), mas
o custo será altíssimo para
seu governo. Parcela dos
quadros será atraída pelo
gosto do poder, sob o im-
pério do pragmatismo, mas
não percamos a noção de
que os tempos serão abra-
sadores nos vãos e desvãos
das casas congressuais.

O debate será acalorado.
Desta feita, os fogueteiros
terão aplausos das galerias
ou, se quiserem, das ruas.
O país está rachado ao

meio, levando-se em con-
sideração o fato de que
muitos votos foram dados
a Lula não por simpatia ou
adesão ao seu ideário, mas
por decisão do eleitor em
querer dar um fim à era
bolsonarista. Da mesma
forma, muitos votos do ca-
pitão saíram de eleitores
que não aceitam a volta de
Luiz Inácio ao poder central.

Portanto, teremos de
conviver, nos tempos que
se abrem, com aplausos e
apupos, aglomerações e
palavras de ordem, movi-
mentos de rua. Por mais
que os poderes da Repúbli-
ca tentem se ater às suas

funções constitucionais, as
tensões aumentarão a tem-
peratura social.

Lula promete um “gover-
no além do PT” e com os
ouvidos atentos ao clamor
da sociedade organizada.
Procurará expressar um dis-
curso suprapartidário com
a convicção de que as pres-
sões serão a cada dia mais
intensas. As entidades in-
termediárias, despertadas
pela tuba de ressonância de
grupos e categorias profis-
sionais, subirão ao Planalto
com mais frequência, com
a noção de que o país ca-
minha na direção de sua
democracia participativa.

Naveguemos, agora, na
corrente do Se..

Se o novo presidente
conseguir ultrapassar a bar-
reira dos 100 dias de go-
verno, sem tumultos e ba-
rulhos, adensa o fio de es-
perança que impregna me-
tade do país.

Caso as margens come-
cem a sentir os efeitos da
política social, com a exten-
são do cobertor de prote-
ção, uma onda de otimis-
mo nascerá na base da pi-
râmide, sinalizando o trans-
porte de parcela da popu-
lação para os cômodos da
classe C. Coisa para ocor-

rer na metade do manda-
to.

Se o Brasil escalar ao pó-
dio da defesa do meio am-
biente, as pedras do domi-
nó, após caírem, voltarão a
dar força aos jogadores, li-
derados por Luiz Inácio.

Teremos no meio do
mandato do presidente
eleito, em 2024, um ciclo de
forte disputa, a eleição para
prefeitos e vereadores, base
do edifício político. As car-
tas serão realinhadas. Ali
deverá ser construída a pis-
ta para uma nova decola-
gem do avião presidencial,
prevista para ocorrer em
2026. O futuro a Deus per-
tence, diz a matreirice polí-
tica. Nada disso, o futuro
aos governantes pertence.

Dedico este penúltimo Se
aos pilotos que acabam de
subir aos ares. Saindo das
tempestades, uma, duas ou
mais borrascas, até divisarem
os horizontes do amanhã,
conseguirão dar sobrevida a
seus percursos políticos. A
recíproca é verdadeira.

Seja qual for a vertente
vencedora, estaremos fe-
chando as portas de 1964,
com a aposentadoria de
Bolsonaro e Lula.

O último Se vai para um
Senhor que sempre nos vi-
sita, nem sempre acompa-
nhado de anjos: o Impon-
derável. Nesse caso, S.D.S.
(Só Deus Sabe).

O papel do funcionalismo público nos novos governos
Artur Marques da Silva Filho, desembargador aposentado do Tribunal de Justiça do Estado de

São Paulo é presidente da Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo (AFPESP).

fase de transição para os
novos mandatos, discutir
os planos de governos, na
União e nos estados, com
servidores públicos experi-
entes, que ocupam cargos
de gerência e chefia de or-
ganismos técnicos, nas dis-
tintas áreas. Com certeza,
sua contribuição seria rele-
vante para que as platafor-
mas programáticas pudes-
sem converter-se em ações
concretas e eficazes em fa-
vor do Brasil e seu povo.

Menosprezar o conheci-
mento e a expertise de pro-
fissionais que estão no ser-
viço público por critério
absolutamente técnico,
pois foram selecionados e
contratados por meio de
rigorosos concursos, não é
uma atitude muito inteli-
gente dos políticos eleitos
para cargos eletivos. Infe-
lizmente, porém, negligen-
ciá-los tem sido uma práti-
ca recorrente no País, com
raras e honrosas exceções.

O servidor concursado é
apartidário no exercício de

suas funções. Aliás, a figu-
ra jurídica de sua estabili-
dade no cargo, como ocor-
re na maioria das nações, é
exatamente destinada a
torná-lo imune à saudável
alternância do poder, pro-
tegendo a função pública
de influências partidárias.

Isso é fundamental na de-
fesa da própria sociedade,
pois os serviços à popula-
ção não devem prescindir
da correção técnica e do or-
denamento normativo.

O papel crucial do funci-
onalismo público foi enfa-
tizado durante a pandemia.

O trabalho dos profissio-
nais da saúde, professores,
bombeiros, policiais e pes-
quisadores, dentre outros
servidores, foi notável e
epopeico. Assim, é funda-
mental que os governantes
eleitos reflitam sobre o sig-
nificado de valorizarem o
conhecimento dessas pes-
soas, corrigindo a equivo-
cada postura de deteriorar
o serviço público e tentar
reduzir sua relevância.

Nesse sentido, é preciso
corrigir algumas distorções
contidas na proposta de re-
forma administrativa em
curso no Congresso Naci-
onal, que fere direitos ina-
lienáveis do funcionalismo.
Em São Paulo, é fundamen-
tal rever o aumento dos
descontos previdenciários
dos servidores estaduais,
inclusive dos aposentados,
que reduziu seus vencimen-
tos reais. Esses são exem-
plos dos problemas enfren-
tados pela categoria em nu-
merosas unidades federati-
vas.

O desprestígio do funci-
onalismo prejudica muito a
sociedade. Cabe salientar,
por exemplo, que a grande
maioria da população bra-
sileira depende exclusiva-
mente do Estado para ter
acesso à educação e à saú-
de, setores prioritários para
a qualidade da vida, bem-
estar social e democratiza-
ção das oportunidades.
Portanto, precarizar os ser-
viços prestados à popula-
ção fere direitos essenciais
dos cidadãos.

A qualidade da função
pública é consentânea da
impessoalidade, legalidade,
moralidade e eficiência,
que resguardam a admi-
nistração, como consta do
Artigo 37 da Constituição.
Assim, esperamos que os
novos governantes e legis-
ladores, revendo posturas
equivocadas, considerem
mais a experiência do fun-
cionalismo, exija dele todo
o potencial que tem para
servir ao povo e valorize
seu trabalho, que é funda-
mental para o Brasil aten-
der às demandas do de-
senvolvimento.

Se mantido o que está
previsto no artigo 193 da
Nova Lei de Licitações e Con-
tratos (lei 14.133/2021), que
entrará em vigor em 1º de
abril de 2023 em substitui-
ção à lei 8.666, estaremos
diante de um ambiente jurí-
dico extremamente contur-
bado e inseguro, como nun-
ca antes visto, além da pa-
ralisia da máquina pública
em razão do hiato nas com-
pras governamentais e a
perda da oportunidade de
se avançar numa área de
grande importância.

Uma das razões é que o
atual governo de Jair Bolso-
naro, ao invés de publicar
um regulamento único que
disponha sobre todos os
artigos regulamentáveis, fez
edições normativas a conta
contas, com publicações se-
paradas e desordenadas.

A transição e a nova lei de licitações e contratos
Assim, todos os entes da
federação –administração
pública direta, autárquica e
fundacional da União, Esta-
dos, Distrito Federal e dos
5.570 municípios– tenderão
a fazer o mesmo.

Diversos entes federativos
já têm editado ou estão em
vias de editar regulamenta-
ções próprias da nova lei.
Imagine que cada Estado ou
município resolva fazer, em
face da ausência desse con-
junto normativo, a sua pró-
pria regulamentação? Tería-
mos, com isso, milhares de
normas diferentes tratando
do mesmo tema.

Se por um lado o legisla-
dor acertou ao estabelecer
um período de transição de
24 meses entre as normas
atual e futura, por outro o
governo incorre num erro
primário em substituições

legislativas de tamanha com-
plexidade. Há de se rever
toda essa questão, antes que
prejuízos maiores possam
ser registrados pelo Brasil
afora. Afinal, novos proces-
sos reivindicam ações e so-

luções para o bom ordena-
mento jurídico.

Diante disso, é fundamen-
tal que o governo eleito se
prepare para colocar em
prática o popular “freio de
arrumação”, por meio de

uma Medida Provisória que
venha a prorrogar o prazo
de implementação da nova
lei. Enquanto isso, Estados e
municípios não devem se
preocupar em regulamentar
a legislação, mas sim em cri-
ar uma atmosfera propícia
para sua compreensão pe-
los servidores e órgãos lici-
tantes.

A Nova Lei de Licitações e
Contratos foi debatida por
quase uma década e, se im-
plementada adequadamen-
te, será um significativo pro-
gresso em relação a já ul-
trapassada lei 8.666/1993. A
transparência, boa gestão,
defesa do bom uso dos re-
cursos públicos e princípios
constitucionais são funda-
mentais na área das com-
pras e aquisições governa-
mentais, e revisar o prazo da
nova ordem é iminente.

O período de transição
de governos que já se ini-
ciou poderá tratar do tema.
O alerta está dado para que
se faça uma regulação úni-
ca e ordenada, que possa
ser usada por todos os en-
tes da Federação. Essa é
apenas uma das questões
sobre o tema. Com o uso da
nova norma, outras poderão
surgir e aumentar o leque de
mudanças e adaptações ne-
cessárias para atender a re-
alidade da Administração
Pública e os interesses da
sociedade brasileira.

Julio Ramos é especialis-
ta em Administração Públi-
ca e Pedro Benedetti é pro-
fessor e advogado especi-
alizado em licitações e con-
tratos, coordenou o Grupo
de Trabalho que criou o Re-
gime Diferenciado de Con-
tratações Públicas - RDC

foto/arquivopessoal
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Vitor Inácio Fernandes da Silva, Assessor de Comunicação da
Diocese de Jales e Jornalista das Rádios Assunção e Regional FM

Estamos na expectativa
para o Natal, as famílias,
empresas e cidades come-
çam a se preparar para as
tradicionais festas de fim
de ano, uma sensação de
alegria toma conta com as
cores e luzes nas casas,
ruas e praças. Somos lite-
ralmente atraídos por pro-
moções e o desejo de com-
prar presentes, mas é ne-
cessário lembrar que o
foco é Jesus Cristo, vamos
celebrar a sua ação divina
em nosso mundo.

Quando olharmos para
o retrovisor e nos deparar-
mos com o ano de 2022,
com certeza muitas dificul-
dades serão lembradas.
Foi um ano marcado prin-
cipalmente em nosso país
por conflitos ideológicos,
ainda convivemos com a
preocupação da pandemia
de Covid-19, depois de
um período de normalida-
de, a fome é uma realida-

de novamente no Brasil e a
paz no mundo uma neces-
sidade.

Porém, “o povo que an-
dava nas trevas viu uma
grande luz” (Is 9,2). Deus
enviou seu filho ao mundo
para iluminar o caminho da
humanidade (cf. Jo 1,9). Je-
sus é, pois, luz (cf. Jo 8,12).
Quem nele crê se torna
também luz (Mt 5,14).

Durante a preparação
para o natal, vivemos um
período importante na li-
turgia da Igreja, o Adven-
to, em seu significado a pa-
lavra quer dizer, o que está
por vir. Vamos viver um
tempo que será de espera
e esperança, frente a todas
essas realidades que nos

tocam hoje, reavivando a
nossa esperança em um
tempo novo, com justiça e
paz.

Neste período fazemos
memória das figuras de
Maria e João Batista que
são exemplos de missiona-
riedade concreta para to-
dos nós cristãos, ambos
prepararam o caminho
para o Senhor. Durante o
Advento vamos sendo mol-
dados para bem acolher
Jesus no Natal, que nos con-
voca a abandonar todo o
egoísmo.

“Uma vela se acende no
caminho a iluminar, prepa-
remos nossa casa, é Jesus
quem vai chegar. No Ad-
vento a tua vinda nós que-

remos preparar. Vem, Se-
nhor, que é o teu Natal,
Vem nascer em nosso lar.”
O nascimento de Jesus re-
nova em nós a esperança,
que ao cantar novamente
possamos reafirmar o nos-
so compromisso de ser a
luz que o mundo necessita.

Crer em Jesus implica
amá-lo e testemunhar seu
amor, vivendo em comuni-
dade, solidarizando-se com
os socialmente excluídos,
agindo em unidade em prol
da vida, do bem comum e
de nossa “casa comum” (cf.
At 4,12 e Laudato Si). Que
possamos seguir os novos
caminhos que são aponta-
dos pelo nascimento do
Salvador.

No Estado de São Paulo,
500 acidentes de trânsito
são registrados todos os
dias, sendo que 15 pesso-
as morrem diariamente por
causa dessas ocorrências. O
levantamento leva em con-
sideração os registros de
janeiro a outubro de 2022.
Este é o ano com o maior
número de óbitos desde
2016. Os dados são da pla-
taforma Infosiga, do gover-
no estadual.

Aprovada pela Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo, o “Dia Estadual das
Vítimas do Trânsito”, cele-
brado nesta semana, chama
a atenção para a necessida-
de de ações de segurança e
conscientização. A data, que
coincide com o terceiro do-
mingo do mês de novem-
bro, foi instituída por meio
da Lei 16.292/2016, de au-
toria do deputado Ramalho
da Construção.

Já neste sábado, dia 26,
a Alesp celebra o primeiro
ano da aprovação da Lei
17.454/2021. A norma ins-
tituiu o “Maio Amarelo” no
Estado, mês dedicado a
ações de prevenção e dimi-
nuição dos índices de aci-
dentes, mortos e feridos no
trânsito, além de torná-lo
mais seguro por meio de
ações educativas.

Ocorrências
O tipo de acidente mais

comum é a colisão, situa-
ção na qual um veículo bate
contra outro, que represen-
ta 60% dos casos. Na mai-
oria das vezes, os registros
ocorrem principalmente
em vias municipais, que re-
presentam 81% das ocor-
rências não-fatais (quando
não há mortos) e 51% das
fatais. Na sequência, apare-
cem as rodovias, que indi-

Lei criada pela Alesp chama atenção para o número de
vítimas de acidentes de trânsito no Estado de São Paulo

Dia Estadual das Vítimas de Trânsito é celebrado sempre no terceiro domingo de novembro

por Cléber Gonçalves e Daiana Rodrigues

cam 16% e 44%, respecti-
vamente.

Os três dias da semana
com o maior número de
casos registrados são sába-
do, domingo e sexta-feira,
período que coincide com
o fim de semana. A noite de
sábado e a noite de sexta-
feira são os momentos de
maior incidência.

Em relação às idades das
pessoas mortas nas vias, a
faixa etária predominante é
a de 18 a 24 anos, sendo
que a incidência tende a ir
diminuindo a cada faixa se-
guinte, até os 80 anos. Em
56% das vezes, a morte é
do condutor, em 25%, do
pedestre, e em 12%, do
passageiro.

Nos casos que resultam
em morte, a motocicleta é
o principal veículo envolvi-
do, presente em 35% de
todos os casos. Os automó-
veis respondem por 25%. O
número de homens mortos
é quase cinco vezes maior
do que o das mulheres. O
percentual é de 81%, con-
tra 17%. Os óbitos ocorrem
principalmente no hospital
(em 51% das vezes), segui-
do pelo local do fato (43%).

Maio Amarelo
A lei que institui o Maio

Amarelo é de autoria do
deputado Roberto Engler
(PSDB) e prevê a possibili-
dade de o Detran-SP (De-
partamento Estadual de
Trânsito de São Paulo) incluir
como parte do calendário
anual a realização de ativi-
dades de conscientização no
trnsito a cada mês de maio.

De acordo com a norma,
o Detran também poderá
realizar, em cooperação
com a iniciativa privada,
entidades civis e organiza-
ções profissionais e científi-

cas, campanhas de esclare-
cimentos, ações educativas
e preventivas voltadas para
a segurança no trânsito.
Além disso, há também a Lei
9.501/97. Promulgada pela
Alesp, a norma estabelece a
“Semana Educativa do
Trânsito” em instituições de
ensino público na pré-esco-
la, ensino fundamental e
ensino médio, entre os dias
16 e 31 de maio.

A execução da "Semana
Educativa do Trânsito" inte-
gra órgãos públicos de Segu-
rança, Educação, Saúde, In-
fância e Juventude, Cidada-
nia e Cultura. Entidades não
governamentais também
podem participar. Outras
ações necessárias podem ser
realizadas com a coordena-
ção da Divisão de Educação
do Trânsito, do Detran.

O Maio Amarelo busca
conscientizar a sociedade
para o alto índice de mor-
tes e feridos no trânsito. A
campanha foi criada em
maio de 2011, quando a
Organização das Nações
Unidas (ONU) lançou o
movimento “Década de
Ação para Segurança no
Trânsito”. Até 2020, diver-
sos governos responsabili-
zaram-se por tomar novas
e maiores medidas de pre-
venção de acidentes no
trânsito - a nona causa de
mortes no mundo.

A escolha pelo laço ama-
relo, símbolo da campanha,
dá-se em razão ao fato de
que o farol amarelo represen-
ta a “atenção”. Além disso, ele
é utilizado no Maio Amarelo
com a justificativa de que os
acidentes no trânsito pratica-
mente já se transformaram
em uma epidemia. Portanto,
o laço é uma representação
importante nesta luta.
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O ódio!
foto/pessoal/divulgação
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Uma parceria entre a De-
fensoria Pública da União
(DPU) e o Tribunal Regional
Federal da 3ª Região (TRF3)
irá promover e ampliar o
acesso à justiça da popula-
ção de 44 municípios no in-
terior de São Paulo. O pro-
jeto piloto da iniciativa foi
debatido sexta-feira, 11 de
novembro, em uma reunião
na sede da 24ª Subseção da
Justiça Federal, sediada em
Jales,

O defensor público fede-
ral da unidade da DPU em
Ribeirão Preto e Jales, Re-
nato Tavares de Paula, e a
desembargadora presiden-
te do Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região, Marisa
Santos, participaram da
reunião. Na ocasião, foi de-
finida a realização do pro-
jeto piloto contemplando
mutirões para atendimen-

Projeto piloto da DPU e do TRF3 vai promover acesso à
Justiça no interior de São Paulo por meio de DPU Itinerante

A presidente Marisa Santos em reunião com o defensor público federal Renato
Tavares de Paula,  ( 1º a direita na foto) quando do evento Presidência Itinerante
em Jales. Na foto ainda os juízes federais Roberto Lima Campelo (esquerda) e
Paulo Ricardo Arena Filho

to nas cidades da região de
Jales, que servirá de mode-
lo para outros locais.

O objetivo das institui-
ções é aproximar-se dos que
mais precisam e promover
a educação em direitos, es-
clarecendo aos cidadãos as
funções primordiais da de-
fensoria pública. “O acesso
à justiça é o mais importan-
te dos direitos. Sem ele, to-
dos os demais direitos do
cidadão ficam prejudicados”,
disse de Paula.

Com a reunião, ficou es-
tabelecido que a primeira
fase do projeto piloto deve
começar já no início de
2023. Assim que for defini-
do o planejamento das
ações, haverá ampla divul-
gação e publicidade para o
cidadão em geral e, em es-
pecial, para a população a
ser atendida.

Também participaram da
reunião os juízes federais

Roberto Lima Campelo e
Paulo Ricardo Arena filho.
Durante o encontro eles
também discutiram outros
temas, como:

• Itinerantes das institui-
ções para a garantia de
acesso à justiça;

• Aperfeiçoamento dos
serviços à disposição da po-
pulação dos 44 municípios
da região, incluindo Jales.

DPU para Todos – No
âmbito do projeto DPU
para Todos, que acontece
em todo o país, a Defenso-
ria Pública da União promo-
ve ações itinerantes e mu-
tirões para a interiorização
do atendimento às deman-
das da população vulnerá-
vel, sobretudo em municí-
pios mais distantes das ca-
pitais, das regiões metro-
politanas e dos principais
centros urbanos. (Fonte:
Assessoria de Comunicação
Social/DPU).

foto/ascom/TRF3/divulgação

Ódio : Sentimento de
profunda inimizade.Aversão
instintiva direcionada a;
antipatia, repugnância. Pai-
xão que conduz ao mal que
se faz ou se deseja a
outrem.Ira contida; rancor
violento e duradouro. Sen-
timento de repulsão; hor-
ror.

Ódio, do latim od-um, é
a antipatia e a aversão para
com algo ou alguém. Tra-
ta-se de um sentimento
negativo em que se deseja
mal ao sujeito ou objeto
odiado. O ódio está relaci-
onado com a inimizade e a
repulsão. As pessoas ten-
tam evitar ou destruir aqui-
lo que odeiam.

Querer mal a alguém; ter

ódio ou raiva por; detes-
tar, abominar. Sentir aver-
são ou repulsa a; despre-
zar, aborrecer profunda-
mente.

O ódio, também cha-
mado de execração, raiva,
rancor e ira, é um senti-
mento intenso de raiva e
aversão. Traduz-se na for-
ma de antipatia, aversão,
desgosto, rancor, inimiza-
de ou repulsa contra uma
pessoa ou algo, assim
como o desejo de evitar,
limitar ou destruir o seu
objetivo.O ódio pode se
basear no medo, justifica-
do ou não.  É descrito com
frequência como o contrá-
rio do amor ou da  amiza-
de;  outros, no entanto,
como Elie Wiesel, consi-
deram a indiferença como
o oposto do amor.

A humanidade está pas-
sando por um momento de
conturbações. Perdemos o
senso de valor, a noção de
família, estamos perdendo

o amor.
Estamos perdendo a es-

sência que nos é inata, o
amor ao próximo!

Estamos nos alimentan-
do com o ódio, com o gos-
to de sangue na boca, e um
imenso vazio no peito, e
que está sendo preenchido
com o ódio.

Foram muitos anos, dé-
cadas de decepções, perdas,
frustrações, corrupção,
guerras, etc.

Está muito fácil odiar hoje
em dia!

A mídia nos incentiva, os
filmes, as novelas, as músi-
cas, promovem o ódio!

Mas quem está por trás
disso? Ohomem!

Ainda existem guerras,
homens matando ho-
mens, e em nome da paz.
Homens matando ho-
mens por causa de reli-
gião, matando em nome
de Deus.

O ódio está se dissemi-
nando rapidamente, esta-

mos nos acostumando a
odiar, estamos vendo o
outro como nosso inimigo!

O amor está ficando fora
de moda! A educação é
artigo de luxo! Não se usa
mais!

Temos a nítida impressão
de que o amor está per-
dendo a batalha para o
ódio!

Não deixe transparecer o
seu ódio! Esse é o primeiro
passo! Depois deixe de odi-
ar! Esse é o passo seguin-
te! Depois comece a amar!
Esse é o passo final!

Amar incondicionalmen-
te! Amar com fervor, não
importando à quem! Amar
gera amor!

Não comece a odiar, con-
tenha sua raiva, pois ódio
é veneno, e que você que
odeia vai beber!

O ódio limita o indivíduo,
ele é estéril, adoece, tira as
cores de tudo, tornando
tudo em sua volta cinza,
negro.

O ódio promove guerras,
mortes, destrói pessoas, fa-
mílias, lares, e até uma Na-
ção!

 E sobre o amor e o ódio,
disse Abílio Diniz: “Tanto o
amor quanto o ódio têm
capacidade de nos mo-
ver, mas cada um nos
conduz a um destino di-
ferente”. 

Escolha sempre o Amor,
pois somente o Amor ven-
ce o Ódio!

Somente o Amor vence
todas as barreiras, todos os
problemas, somente com
amor se pede perdão, se é
perdoado, ou perdoa. O
amor liberta, não nos en-
fraquece, muito pelo con-
trário, nos faz forte, nos faz
fazer o bem, nos faz sermos
do bem. Só o amor cons-
trói, principalmente o que
o ódio destruiu.

Segundo Aldous Hux-
ley: “Convenientemente
aplicada a qualquer situ-
ação, o amor vence sem-

pre. É um fato que se ve-
rifica empiricamente. O
amor é a melhor políti-
ca. A melhor não só para
os que são amados, mas
também para quem
ama. Pois o amor é um
potencial de energia”.

Devemos ensinar nossas
crianças a amarem!

O amor tem que fazer
parte do currículo básico de
todas as escolas. Tem que
ser matéria obrigatória. Te-
mos que fazer o amor virar
moda novamente. Temos
que amar, e espalhar o
amor, pois somente o amor
combate e vence o ódio.

Insira o amor no seu lar!
Ensine seus filhos a amar!
Dê o exemplo! Mas lembre-
se, ninguém consegue amar
ninguém sem se amar
primeiro!Então, ame-se
loucamente!

“Creio no riso e nas lágri-
mas como antídotos con-
tra o ódio e o terror”, Char-
les Chaplin 

O vereador Hilton Mar-
ques (PT), foto, solicita ao
prefeito Luis Henrique Morei-
ra (PSDB) informação se será
criada a Controladoria Inter-
na do Município (CIM), con-
forme foi determinado pelo
Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo (TCE-SP).

O vereador petista afir-
mou que  se debruçou di-
ante de todos os relatórios
do Tribunal de Contas e uma
das coisas que mais chamou
a sua atenção ”é que a gen-
te tem a Controladoria do

“Cargo de controlador interno será
criado?” indaga Hilton Marques

Município e ela não está pre-
sente em todos os setores
fazendo o seu papel”.

“A gente está falando de
uma estrutura que tem que
ter condições mínimas de
atuar com isenção, obvia-
mente, é isso que se busca
com um concurso de agen-
te fiscalizador. Uma atuação
firme e séria pode significar
margens mais seguras para
o Município. É importante
que a gente acompanhe de
que forma será feita essa es-
truturação e se vai ter res-
paldo mínimo para que a
Controladoria consiga exe-
cutar suas funções de forma
firme”.

Marques indagou ao pre-
feito Moreira, qual será a es-
trutura da Controladoria In-
terna e quantos servidores
vão atuar no setor.

foto/ascomcmjales/d ivulgação
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Precisamos normalizar os términos

A terapeuta Kamilla
Guimarães que escreve

semanalmente  sua
coluna nesta página,

está de licença materni-
dade, devendo retornar

a partir de janeiro.

Depois de décadas assis-
tindo à filmes e ouvindo
tantas histórias que termi-
nam com “E foram felizes
para sempre” é comum na-
turalizar o tal do “Para sem-
pre…” e tenhamos passa-
do a, de certa forma, espe-
rar um pouco disso na vida
real também!

Não quero te dar ne-
nhum spoiler aqui, mas no
nosso dia a dia, só existem
dois tipos de finais possí-
veis: A mudança ou a mor-
te. Desculpem-me por ser
drástica, mas, antes que a
ilusão do "Para sempre"
volte a te assombrar, seja-
mos realistas.

Certamente tudo tem
um fim, se você não decidir
colocar o ponto final, talvez
outra pessoa coloque e se
não for colocado a tempo,
a vida vai se incumbir de
colocar.

Outro dia encontrei uma
grande amiga e perguntei
como ela estava. Ela então
me disse: "Eu acabei de me
separar!”  No ímpeto de
deixar escapar o tradicional,
quase falei o "Puxa, sinto
muito!” de sempre, mas re-

Branca Barão é Master Trainer em Programação Neurolinguística Sistêmica e especialista em comportamento humano, . Autora do Livro “8 ou 80 - Seu melhor amigo e seu
pior inimigo moram aí, dentro de você!”, com mais de 10 mil cópias vendidas. Acesse https://www.brancabarao.com.br/site/ ou pelas redes @brancabarao/

solvi perguntar: "E como
você está em relação a
isso? Devo te dizer “Sinto
muito” ou te dar os para-
béns?"

Ela então me disse com
um sorrisão: “Pode me dar
os parabéns!" Lembro uma
vez em que tudo que eu
queria era ter coragem para
sair do relacionamento em
que eu estava. Ensaiei o “Eu
quero me separar de você!”
inúmeras vezes na minha
cabeça, mas não tinha co-
ragem de dizer. Tolerei
aquele relacionamento por
mais alguns meses infernais
até que a frase, tão ensaia-
da, finalmente, saiu! A paz
que eu senti foi indescrití-
vel, mas absolutamente
ninguém me deu os para-
béns.

Ainda me perguntavam
ao me ver viajando, saindo,
me divertindo logo após o
término “Mas, Branca, você
nem sofreu?!” a minha res-
posta era: "Não sofri depois,
porque tinha sofrido tudo
antes!”, então, tudo o que
eu queria era mesmo co-
memorar, por mais julgada
que eu fosse.

Afinal de contas, não é
todo dia que podemos ce-
lebrar a nossa própria su-

peração e coragem. Eu es-
tava vivendo uma espécie
de formatura de um MBA

em Massachussets de Au-
toconhecimento. Claro que
precisava comemorar, foi
um passo e tanto.

Para nós, o “normal” é
sofrer após um término, até
porque se terminou é por-
que fracassou e quem co-
memora um fracasso, não
é mesmo? Nós queremos
nos encaixar naquilo que é
normal, mesmo quando
aquele “normal” não é bom
para nós.

Términos ainda são, na
maioria das vezes, sinôni-
mos de fracasso em nossa
cultura.

E sabendo disso, vale a
reflexão:

Quantas pessoas estão
hoje em um trabalho que
não encaixa mais em seu
propósito de vida ou que
sente que já completou, faz
tempo, aquela fase do jogo
da vida, ou em um relacio-
namento que não faz mais
sentido, onde não há mais
intersecção com seus valo-
res e projetos de vida e
pior, sem nenhuma felicida-
de apenas porque vê os fi-
nais das próprias histórias
com apenas essas duas op-

ções: Ser feliz para sempre
ou fracassar.

Términos nem sempre
são bons, claro. Mas tam-
bém nem sempre são ru-
ins, por isso falei em NOR-
MALIZAR o término, não
em BANALIZAR!  A ideia
aqui é desconectar término
de fracasso. Isso nos apoi-
aria a ressignificar esses
momentos que são sempre
grandes oportunidades de
aprendizado, crescimento,
evolução e autoconheci-
mento.

Precisamos ter coragem
para sermos persistentes
naquilo que ainda deseja-
mos que se mantenha em
nossas vidas, de sair fora, o
quanto antes, daquilo que
não faz mais sentido para
nós e sabedoria para dife-
renciar quando a vida nos
pede uma coisa ou outra!

Permanecer em um es-
paço que não nos cabe
mais é desperdiçar a pró-
pria vida. Liberdade é de-
cidir onde permanecer e de
onde sair.

“Ser fiel a si mesmo e às
próprias escolhas é o ver-
dadeiro sucesso”.

Organizadores do evento com o secretário municipal de Esportes e Juventude Wilter Guerzoni

Pedalada de Natal em prol ao Fundo Social de Solidariedade será dia 11
A  Secretaria Municipal de

Esportes e Juventude e
Fundo Social de Solidarie-
dade do Município de Jales
com apoio da Inspetoria
Regional de Esportes e La-
zer  – IREL Jales, Polícia Mi-
litar e Grupo Brutos do Pe-
dal promovem no domin-
go, 11 de dezembro, mais
uma edição da Pedalada de
Natal, com concentração a
partir das 6 horas  no Por-
tal de Entrada da Cidade,
quando será servido o café
da manhã. A largada está
prevista para as 7 horas, e
os ciclistas vão percorrer
um trajeto de  22 quilôme-
tros pelas principais ruas do
centro e bairros  da cidade,
As inscrições estão abertas
e podem ser  feitas junto
aos parceiros comerciais do
evento até o dia 10 de de-
zembro. Os 100 primeiros
inscritos receberão a cami-
seta do evento, que serão

entregues antes da larga-
da, conforme disponibilida-
de de tamanho.  No ato da
inscrição é necessário doar
um brinquedo novo ou em
boas condições, que serão

entregues  ao Fundo Social
de Solidariedade  para dis-
tribuição às crianças caren-
tes do município durante as
festas natalinas.

A pedalada solidária faz

parte da programação na-
talina organizada pela Pre-
feitura de Jales para abri-
lhantar ainda mais este pe-
ríodo festivo na cidade.

Segundo Wilter Guerzo-

ni, secretário municipal de
Esportes e Juventude, ha-
verá sorteio de uma bicicle-
ta recebida em doação e
brindes aos participantes.
“Em nome da Prefeitura de

Jales, convidamos todos os
esportistas da nossa cida-
de a participar. Teremos
uma pedalada de confra-
ternização marcada pela
solidariedade. Queremos
unir ciclistas, familiares,
amigos, adultos e crianças,
num ambiente descontraí-
do para todos”.

A  presidente do Fundo
Social de Solidariedade, pri-
meira-dama Alziane Rossa-
fa Moreira, agradeceu o
apoio de todos os parcei-
ros que se uniram em prol
às crianças da nossa cida-
de. “Espero que todos os
participantes se divirtam
para a nossa Pedalada de
Natal. O evento foi um su-
cesso no ano passado e es-
tamos muito felizes com a
realização de mais uma edi-
ção. Nossas crianças tam-
bém ficarão muito felizes
com os brinquedos que se-
rão distribuídos”.

foto/ascompmjales/divulgação

Como representante legal do condomínio, o síndico tem várias ocorrências
jurídicas que podem influenciar no cumprimento de suas atribuições. Diante de
tal contexto, será apresentada atualização com base nas leis aprovadas recente-
mente, bem como assuntos que costumam ser problemáticos, como o dever de

prestação de contas, por exemplo. Inscreva-se já!
Palestrantes: João Paulo Rossi Paschoal, Advogado, docente da Universidade

Secovi e da Universidade Nove de Julho (Uninove) e Nicaira Rodrigues,  Advoga-
da, vice-presidente da Comissão de Direito Imobiliário e da Secretaria da Comis-

são de Direito Condominial da OAB Subseção Taubaté/SP triênio 2022/2024
Facilitadora: Cleide Camarero Ferreira – Advogada, Coordenadora da Comis-

são de Direito Condominial da OAB/SP 22ª Subseção SJRP
Evento exclusivo para associados e representados ao Secovi-SP.

Os principais desafios jurídicos do síndico
foto/arquivopessoal foto/arquivopessoal

foto/divulgação
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Reflexão de Boa Vontade
foto/divulgação

Muro de Berlim e as fronteiras vibracionais
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Após a inauguração do
Templo da Boa Vontade,
em Brasília/DF, Brasil, em
21/10/1989, testemunha-
mos, pela TV, em 9 de no-
vembro, na Alemanha, a
queda do Muro de Berlim.
Esses dois acontecimentos,
que completaram 33 anos,
trazem em similitude a vi-
tória da liberdade. A igno-
rância, porém, persiste —
em várias regiões do mun-
do — em desejar tolher o
direito inerente à criatura
humana de poder exprimir,
com equilíbrio, as suas con-
vicções científicas, artísticas,
filosóficas, religiosas, políti-
cas, esportivas e assim por
diante, na busca de um
mundo melhor.

Quem poderia conceber
que aquele portentoso pare-
dão, que muito mais que con-
creto era ideológico, tomba-
ria? Mas caiu! Da mesma for-
ma, as fronteiras vibracionais
entre esta e outras dimen-
sões também virão abaixo,

Quem poderia conceber que aquele portentoso paredão,
que muito mais que concreto era ideológico, tombaria? Mas caiu!

mais cedo ou mais tarde.
Universo Invisível
Em 21 de dezembro de

1981, durante a conferência
“A Decodificação do Pai-
Nosso”, que realizei, de im-
proviso, em Porto Alegre/RS,
Brasil, no Ginásio de Espor-
tes do Colégio Protásio Al-
ves, convidei o povo que me
honrava com sua atenção a
desenvolver este raciocínio:

Eis uma pequena de-
monstração de que a Ciên-
cia humana, a despeito dos
respeitáveis esforços de
tantos abnegados idealis-
tas, encontra-se no início
de sua brilhante trajetória,
apesar do extraordinário
progresso a que nos tem
conduzido: o justificado
deslumbramento de suas
mais importantes figuras
ante a restrita parcela do
Cosmos que se vê. Mas e
diante da imensidade que
não se enxerga, que não se
descobriu ainda?... Não alu-
dimos apenas ao Universo
físico, com suas galáxias,
que é algo realmente de
assombrar: só a Via Láctea,
da qual fazemos parte,
abarca bilhões de estrelas...
É incrível a sua abrangên-
cia!... E os mais poderosos

telescópios e radiotelescó-
pios alcançam a mínima
parte deste Universo físico.
Os seres humanos, e mes-
mo os invisíveis de razoá-
vel elevação espiritual —
pois estes são muitos no
Outro Lado da Vida —, fi-
cam do mesmo modo fas-
cinados, com muita razão...
Entretanto, e a amplitude
que ainda não perlustra-
mos? Aqui está a filigrana:
quando arguimos pelo que
falta desbravar, não esta-
mos unicamente nos refe-
rindo à composição mate-
rial dos corpos celestes que
vagam pelo Espaço, essa
enormidade que os maio-
res cientistas não puderam
até, o presente momento,
pesquisar nem sequer en-
xergar o todo. Falamos
também do UNIVERSO
INVISÍVEL, ultradimensional,
onde as Almas residem,
que, no estágio evolutivo
da civilização contemporâ-
nea, não pôde, por ora, ser
devidamente percebido pe-
los olhos somáticos nem
acreditado, em boa parte,

pela Ciência terrestre. E o
mais surpreendente: nem
por alguns religiosos que
pregam a Vida Eterna. To-
davia, quando diversos pi-
oneiros começam a analisar
e estudar as possíveis di-
mensões em que habitam
os Espíritos, há quem pro-
cure depreciar sua labuta.
Na verdade, temem avan-
çar na direção descortina-
da pelos precursores. De
certa forma, é como na fá-
bula de Esopo (aprox. 620-
560 a.C.): Vulpes et uva. O
teólogo e filósofo britânico 
William Paley  (1743-
1805) acertou quando de-
finiu que ”Há um princípio
que é utilizado como uma
barreira contra qualquer
informação, como prova
contra qualquer tipo de ar-
gumento. Esse princípio
nunca pode falhar, de modo
a manter a humanidade
numa ignorância contínua
e perpétua. Esse princípio
chama-se: condenar antes
de investigar”.

A Ciência convencional
terá de ser reapreciada para

absorver os muitos dados
novos coligidos pela Ciên-
cia de ponta. Além disso, terá
de incluir também nas
novidades o reconheci-
mento do Mundo Espiri-
tual, não como resultado de
químicas cerebrais que ex-
citariam a mente humana na
região do ilusório, pois esta
conclusão é muito cômoda,
contudo como realidade
pluridimensional, onde exis-
te o prolongamento da vida
consciente e ativa do Ser,
nas esferas ainda invisíveis
ao sentido visório.

Depois de muito meditar
sobre essa questão das di-
mensões materiais do Uni-
verso (até hoje os astrôno-
mos debatem e se batem
sem chegar a uma conclu-
são decisiva, ignorando a
origem espiritual do Cos-
mos), certa feita, observei:
Meu Deus, cogita-se de
grandeza, dimensão, distân-
cias  FÍSICAS... No entanto,
os limites do Universo po-
dem igualmente ser  VI-
BRACIONAIS... O ser hu-
mano falece, o corpo fica...

O Espírito (ou como o quei-
ram chamar), que não pode
ser reduzido ao território da
mente, migra para outro
Universo ou outros Univer-
sos, que não se veem... É um
desafio lançado à mesa de
discussão.  A Ciência, em
seus elevados termos, a
posteriori  comprova o
que a Religião, de manei-
ra intuitiva, bem antes
percebera. A primeira
conceitua; a segunda ilu-
mina, quando realmente
Religião e nunca reserva
de tabus e preconceitos. 
Afinal, a Intuição*3, confor-
me afirmamos, é sempre
mais rápida que a razão hu-
mana,  por se tratar do
efeito da Razão Divina 
em cada criatura. É a Inteli-
gência de Deus em nós.

Na trilha desse instigan-
te assunto acerca dos limi-
tes vibracionais do Espaço,
registrei a seguinte ponde-
ração no meu ensaio
literário Ciência de Deus:
o Universo possui esferas
ainda invisíveis, que, em
termos filosóficos, podem
ser sobrepostas, não
apenas paralelas. E quan-
to mais o Cosmos há de
nos reservar?

 A 12ª Edição do Concur-
so Mister Rodeio Brasil e a
7ª Edição do Concurso
Miss Rodeio Brasil será re-
alizado em Barretos, nos
dias 20 e 21 de abril de
2023, numa realização da
Agência Made in Barretos,
no formato de programa
de TV com transmissão ao
vivo pelas redes sociais. As
inscrições vão até o dia 15
de março.

O objetivo do certame é
eleger os representantes do
público que frequenta os
rodeios brasileiros, que
aprecia a música sertaneja,
e destacar o município de
Barretos, nacionalmente
conhecida por ser a Capital
do Rodeio.

O concurso irá eleger
uma garota e um rapaz que
demonstrarem amor ao
universo sertanejo e ao es-
porte rodeio, que sejam
comunicativos, fotogêni-
cos, de atitude e que este-

Inscrições abertas para o Miss & Mister Rodeio Brasil 2023
Concurso será realizado em Barretos, a Capital do Rodeio, no mês de abril

jam engajados em causas
sociais, ambientais e nas
redes sociais.

A representação deste
concurso de beleza temáti-
co se dá por cidades e não
por estados brasileiros. Po-
dem participar até dois re-
presentantes de cidade por
categoria e já há interessa-
dos em concorrer garotas
e rapazes de Araraquara/
SP, Barretos/SP, Cajamar/
SP, Campinas/SP, Campina
Verde/MG, Cândido Mota/
SP, Colina/SP, Conceição
das Pedras/MG, Cruzeiro/
SP, Extrema/MG, Frutal/
MG, Guaíra/SP, Guapiaçu/
SP, Ipiranga/SP, Itajubá/
MG, Itirapuã/SP, Jaguariú-
na/SP Juquitiba/SP, Luiz
Antônio/SP, Matão/SP,
Munhoz/MG, Nantes/SP,
Pimenta Bueno/RO, Pom-
péia/SP, Ribeirão preto/SP,
Rio Branco/AC, Rondonó-
polis/MT, São Sebastião da
Bela Vista/MG, Santa Er-

nestina/SP, Santa Isabel/SP,
São Luiz do Norte/GO, Ser-
rana/SP, Sete Lagoas/MG,
Severínia/SP, Vale do Jauru
no Mato Grosso e Vicenti-
nópolis/GO.

“Para fazer a pré-inscrição
os interessados devem so-
licitar o regulamento pelo
WhatsApp: (17) 99150-
8621, e depois seguir as
regras do concurso para
efetivar a inscrição. Podem
participar rapazes e garotas
que estejam casados e te-
rem filhos, e os mesmos
devem ser brasileiros ou
naturalizados há um ano.
Porém, é vedada a partici-
pação a garotas que este-
jam grávidas. As misses de-
vem ter entre 18 anos e 35
anos, e os misters de 18 a
40 anos”, explica o diretor
do concurso, o jornalista e
produtor Milton Figueire-
do.

Os inscritos deverão
cumprir um cronograma de

provas preliminares que vai
definir os vencedores no dia
21 de abril de 2023. Neste
dia, as concorrentes usarão
trajes típicos e os participan-
tes estarão com chaparrei-
ras do estilista barretenses
Marcelo Ortale.

Uma das premiações dos

eleitos Miss e o Mister Ro-
deio Brasil 2023 será uma
viagem ao México no mês
de junho, patrocinada por
Kraken Jewellery, que é
uma empresa mexicana de
joias em vidro. Os mesmos,
na oportunidade, serão ju-
rados do concurso que ele-

gerá a Musa do Rodeio
Mexicano e o Mister Rodeio
México 2023.

A história do concurso,
bem como informações de
todas as edições já realiza-
das, está disponível no site:
www.missemisterrodeiobrasil.com.br.

Em Barretos, Fabíola Jeanne e Max Willian, irão coroar seus sucessores em abril

foto/divulgação
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TEBE em parceria com o jornal Folha Verde e Sabesp de
Monte Alto realizam  plantio de mudas nativas e frutíferas

A Concessionária de Ro-
dovias TEBE S/A em parce-
ria com o Jornal Folha Ver-
de e Sabesp de Monte Alto,
realizaram no dia 11 de
novembro uma palestra
sobre conscientização e pre-
servação ambiental para
alunos do 5° ano da Escola
Professora “Ivete Pereira”
da cidade de Taquaral. Em
seguida os alunos planta-
ram mudas de árvores fru-
tíferas e nativas em local
próximo a lagoa de trata-
mento de esgoto do Cór-
rego Rico.

A solicitação do plantio e
a indicação do local foi do
jornalista Mauro Pacheco,
que é o fundador e editor
do Jornal Folha Verde e ide-
alizador desta ação em
Monte Alto.

Segundo Pacheco, “o in-
tuito da ação é despertar
nos alunos as questões de
conscientização ambiental e
dos riscos dos desmata-
mentos e queimadas em
florestas, da importância do
descarte de lixos domésti-
cos e industrial com res-
ponsabilidade, da impor-
tância das matas ciliares na
proteção das nascentes e
dos leitos dos rios e do
malefício que a poluição dos
rios traz a nossa saúde. ”,
diz o jornalista.

As atividades de educa-
ção e preservação ambien-
tal fazem parte das diretri-
zes da empresa que zela
pelos princípios da cidada-
nia, da responsabilidade
social, do respeito à socie-
dade e das ações adotadas
pela concessionária e reco-
nhecidas pela certificação
do sistema de gestão am-
biental NBR ISO
14001:2015.

Para obter outras infor-
mações sobre o programa
de concessão na área ad-
ministrada pela TEBE, loca-
lização e valores cobrados
nas praças de pedágio,
obras em andamento, ser-
viços disponíveis aos usuá-
rios e projetos mantidos
pela concessionária acesse
o site www.tebe.com.br .

A TEBE também está com
perfis nas redes sociais.

Alunos plantaram mudas de árvores frutíferas e nativas e, Taisa Montagner com
Janaina Ramos estiveram representando a TEBE no evento, plantando uma muda

com  Edson Lança, diretor administrativo da SABESP de Monte Alto

O Governador Rodrigo
Garcia, acompanhado dos
Secretários de Desenvolvi-
mento Regional, Rubens
Cury, e dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência, Aracé-
lia Costa, entregou nesta
terça-feira (22/11), em Bau-
ru, 80 vans acessíveis para
72 municípios paulistas, no
âmbito dos programas
“Nova Frota – SP Não Para”
e “Cidade Acessível”.

“Com a entrega desses
veículos, é possível levar um
serviço de maior qualidade
para a população, principal-
mente de quem depende
dos veículos acessíveis. As-
sim, o Governo do Estado
demonstra o constante

Governo do Estado entrega vans acessíveis para
72 municípios, entre eles, 12 da região de Jales

apoio às Prefeituras paulis-
tas em suas demandas mais
importantes”, afirmou o
Secretário de Desenvolvi-
mento Regional, Rubens
Cury.

Com um investimento de
R$ 28 milhões, os veículos
integram os Programas
“Nova Frota” e “Cidade
Acessível”, que têm o obje-
tivo de promover a inclu-
são e a melhoria da quali-
dade de vida das pessoas
com deficiência de todo o
estado de São Paulo.

 Prefeituras  dos municí-
pios da região de Jales  que
foram contempladas :  As-
pasia,  Marinópolis, Men-
donça, Mesópolis, Parana-
puã, , Santa Albertina, San-
ta Clara D’Oeste, Santa Fé
do Sul,  Santa Rita D’Oeste,
Santana da Ponte Pensa,
São Francisco  e Vitória Bra-
sil

As vans adaptadas pos-

sibilitam um transporte se-
guro e adequado de pes-
soas com deficiência física
que utilizam cadeira de ro-
das. Os veículos possuem 9
lugares para passageiros,
sendo 3 lugares exclusivos
para cadeiras de rodas. São
equipados com sistema de
elevador para acesso da
cadeira de rodas ao veícu-
lo, além de ar-condiciona-
do, fixadores e cintos de
segurança, garantindo mai-
or mobilidade e conforto.

“O compromisso do Go-
verno de SP é tornar os
municípios mais acessíveis
e inclusivos para todas as
pessoas com deficiência,
que somente no nosso Es-
tado somam mais de 3,4
milhões de pessoas, que
merecem ser tratadas com
respeito e dignidade”, afir-
mou a Secretária dos Direi-
tos da Pessoa com Defici-
ência, Aracélia Costa.

Cerca de  400 alunos das
escolas municipais Profª.
Iracema Pinheiro Candeo -
Lola, Profª. Maria Olympia
B. Sobrinho, Profª. Elza Pir-
ro Viana, Prof. Alberto Gan-
dur, Profª. Eljácia Moreira e
Profª Jacira de Carvalho da
Silva,  assistiram apresenta-
ções da 28ª Mostra Escola
Livre de Teatro – Sê Men-
tes, realizada de 22 a 24 de
novembro pelo Ponto de
Cultura Escola Livre de Te-
atro, no Teatro Municipal,
anexo ao Centro Cultural
Dr. Edilio Ridolfo

No dia 22, terça-feira,  es-
tiveram presentes no tea-
tro assistindo a peça “Como
é que a gente voa quando
começa a cantar?”, apresen-
tada porcrianças de 6 a 9
anos do Núcleo de Peque-
nos Atores e  na quarta-fei-
ra (23),  nova turma de alu-
nos acompanhou o espetá-

culo “Zulazul”,  também
apresentado por crianças
de 10 a 12 anos do Núcleo
de Pequenos Atores,

A 28ª Mostra Escola Li-
vre de Teatro – Sê Mentes,
na noite desta quinta-feira
(24) apresentou  a peça “A
cartas não mentem jamais”
da Oficina de Teatro para
Jovens e Adultos.

“É de extrema importân-
cia para nossos alunos es-
tarem presentes nesta
mostra cultural feita com
tanto carinho e dedicação
pelo Ponto de Cultura Es-
cola Livre de Teatro. Diver-
sos estudantes da nossa
rede municipal de ensino
atuaram nos espetáculos, o
que incentiva os amigos a
também fazerem parte des-
te grupo e de atividades cul-
turais”, afirmou a coordena-
dora geral da educação in-
fantil, Tamara Viota.

Alunos da rede municipal de
ensino assistem apresentações na
28ª Mostra Escola Livre de Teatro

Alunos prestigiaram a 28ª Mostra nos três
dias de apresentações no Teatro Municipal

foto/ascompmjales/divulgação

fotos/TEBE/divulgação

foto/ascom/governodoestado

Governador Rodrigo Garcia durante a entrega vans acessíveis para os municípios
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O acúmulo de gordura
em determinadas regiões
do corpo pode estar relaci-
onado ao sobrepeso e à
obesidade. Porém, também
existe a possibilidade de ser
um problema vascular – o
lipedema – que, segundo
um levantamento publica-
do pelo Jornal Vascular Bra-
sileiro, atinge aproximada-
mente 12,3% da população
no Brasil.

O lipedema é uma doen-
ça crônica que se caracteri-
za pelo depósito despro-
porcional de gordura nas
pernas e braços, e ocasio-
na dores nos membros afe-
tados. Segundo o cirurgião
vascular e membro do de-
partamento de Doenças
Linfáticas da Sociedade Bra-
sileira de Angiologia e de
Cirurgia Vascular – Regio-
nal São Paulo (SBACV-SP),
Dr. Mauro Figueiredo Car-
valho de Andrade, a doen-
ça evolui em cinco estági-
os, iniciando pela região
pélvica, quadris, nádegas,
coxas e pernas, com possi-
bilidade de acometer o sis-
tema linfático. “Não é mui-
to claro o mecanismo exa-
to desta lesão linfática.
Também, devido ao mau
funcionamento da muscu-
latura da perna, pela restri-
ção física provocada pelo li-
pedema, o sistema venoso
dos membros inferiores tam-
bém pode apresentar função
inadequada”, declara.

As mulheres em idade de
reprodução, desde a pu-
berdade até a fase de mu-
danças hormonais com o
início do climatério, são as
mais atingidas. Além da
gordura excessiva, os sinto-
mas também incluem des-
conforto, fragilidade capilar,
equimoses e edemas nas
regiões afetadas. “Pacien-
tes com lipedema são mais
suscetíveis a lesões das ar-
ticulações. Em casos mais
avançados, podem ter difi-
culdades na marcha e con-
sequente atrofia muscular”,
alerta o Dr. Mauro, que re-
força sobre fator genético
ser um grande peso para o
diagnóstico, já que grande

Excesso de gordura localizada pode
ser sinal de problema vascular

Lipedema acomete 12,3% da população brasileira, sendo as mulheres as mais atingidas

foto/SBACVdivulgação

parte dos pacientes apre-
senta histórico familiar.

Atividades físicas como
exercícios aeróbicos, cami-
nhada e natação podem ser
ferramentas para o controle
do lipedema. “O importan-
te é que os exercícios sejam
de intensidade progressiva
e, no início, sob a supervi-
são de profissional educa-
dor físico ou fisioterapeu-
ta”, ressalta o profissional,
que também destaca o cui-
dado com a alimentação.
“As dietas restritivas não
têm efeitos na redução do
acúmulo da gordura do li-
pedema e podem, inclusi-
ve, piorar a desproporção
corporal. Ainda assim, reco-
menda-se fortemente aos
pacientes que mantenham
o peso ideal. Há relatos de
determinadas dietas, cha-
madas anti-inflamatórias,
que proporcionam um me-
lhor controle dos sintomas,
mas ainda sem evidência
científica suficiente para sua
indicação”, alega.

O diagnóstico da doença
é clínico, e cabe ao profissi-
onal detectar a suspeita.
“Não existem exames que
marquem a presença do li-
pedema antes que ele seja
clinicamente observável. Os
exames (ultrassom, tomo-
grafia, cintilografia linfática,
bioimpedância) servem
para diagnóstico de casos
em que há suspeita de as-
sociação de problemas”, in-
forma o vascular.

Por não haver cura, o tra-
tamento é feito visando ali-
viar os sintomas, evitar
agravamentos e trazer mais
qualidade de vida. Uma das
recomendações é o uso das

meias de compressão, su-
gestão que, de acordo com
Dr. Mauro Andrade, pode
ser recebida com relutância.
“Parte dos pacientes reluta
em utilizá-las por experiên-
cias prévias malsucedidas
devido a prescrições inade-
quadas”, observa. “As mei-
as normalmente usadas
para o tratamento de ede-
mas de membros inferiores
(em doenças venosas não
avançadas, por exemplo)
são meias tecidas com ma-
lhas circulares. Em pacien-
tes com lipedema, o uso
recomendado – aliado ao
acompanhamento médico
– é de meias elásticas com
baixo estiramento (menor
elasticidade), obtidas quan-
do o material da fabricação
é a malha plana. É um tipo
de tecido menos extensível,
mais robusto, confortável e
se adapta melhor ao for-
mato do membro afetado”,
esclarece o médico.

Como o paciente viverá
com a condição pelo resto
da vida, o acompanha-
mento médico é funda-
mental. Ele é realizado de
forma multidisciplinar, ou
seja, com profissionais de
diferentes áreas, sendo os
mais comuns os cirurgiões
vasculares, dermatologis-
tas, fisioterapeutas e nutri-
cionistas.

O cirurgião vascular e
presidente da Sociedade
Brasileira de Angiologia e de
Cirurgia Vascular, da Regi-
onal de São Paulo (SBACV-
SP), Dr. Fabio Rossi, reforça
que o lipedema é uma do-
ença muito comum que
atinge uma a cada dez mu-
lheres, e dependendo da

gravidade pode causar um
impacto muito grande na
qualidade de vida. “O pri-
meiro passo no tratamen-
to para o lipedema é a bus-
ca por um especialista an-
giologista ou cirurgião vas-
cular, que deve fazer a ava-
liação dos diagnósticos di-
ferenciais, quando há sinto-
mas de dor e inchaço das
pernas. E além da conscien-
tização e orientação ade-
quada sobre a doença, a
realização de exames com-
plementares, como Dop-
pler Vascular, linfocintilo-
grafia, dosagem de gordu-
ra corporal e, em alguns
casos, ressonância magné-
tica, também é indicada”,
explica Dr. Fabio.

Ainda, segundo o presi-
dente da SBACV-SP, inici-
almente podem ser indica-
das as terapias conservado-
ras que envolvem a elasto-
compressão, avaliação e
orientação nutricional, com
exercícios físicos e fisiotera-
pia. A lipoaspiração também
pode ser prescrita em alguns
casos, para reduzir o tama-
nho dos depósitos de gor-
dura, mas a lipoaspiração
padrão em geral não é re-
comendada. Já a lipoaspira-
ção assistida por jato de
água, aparentemente, pro-
voca menor dano aos vasos
linfáticos, e hoje é a técnica
mais utilizada.

A SBACV-SP tem como
missão levar informação
de qualidade sobre saúde
vascular para toda a po-
pulação. Para outras infor-
mações acesse o site e
siga as redes sociais da
Sociedade (Facebook e
Instagram).

O projeto “Visita à Ma-
ternidade” da Santa Casa de
Misericórdia de Jales, já
está com as inscrições aber-
tas para o mês de dezem-
bro, que tem como objeti-
vo apresentar o trabalho
realizado pela instituição,
onde a gestante inicia o vín-
culo com a equipe hospita-
lar, conhece as dependên-
cias, tira dúvidas, tornando
esse momento ainda mais
especial. O próximo encon-
tro será no dia 14 de de-
zembro às 8h.

Projeto “Visita à Maternidade” já está com
as inscrições abertas para o mês de dezembro

Nesse mês de novembro,
as enfermeiras Ana Paula
Favaro e Daniela Rodrigues,
juntamente com a Assisten-
te Social, Rose Donda e a
psicóloga hospitalar, Bruna
Azevedo recepcionaram as
gestantes, no último dia
(22). Durante a visita as
gestantes puderam tirar
dúvidas com as enfermei-
ras e tiveram um bate-papo
com o Ginecologista e Obs-
tetra de plantão, Dr. Carlos
Gustavo Franco que expli-
cou sobre os tipos de par-

tos.
O agendamento é reali-

zado pelo setor de Serviço
Social,  pelo telefone
(17)3622-5000 ramal
5006, vale reforçar que se-
rão 30 vagas limitadas por
mês.

Para participar as gestan-
tes referenciadas dos 16
municípios atendidos pelo
Sistema Único de Saúde-
SUS, deverão procurar a
Unidade Básica de Saúde
do seu município para ins-
crição, em seguida a unida-

de encaminhará as infor-
mações da gestante para
Santa Casa de Jales. Ges-
tantes de convênio ou par-
ticular que desejam partici-
par da visita deverão reali-
zar a inscrição com o setor
de Serviço Social.
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José Reis Chaves é professor de português e literatura formado na PUC Minas,  jornalista, escritor, entre seus livros: "A Reencarnação na Bíblia e na Ciência" e "A Face
Oculta das Religiões", Ed. EBM-Megalivros, SP, ambos lançados também em Inglês nos Estados Unidos e tradutor de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", de Kardec, Ed.
Chico Xavier.  Programa “Presença Espírita na Bíblia, na TV Mundo Maior” e coluna no jornal O Tempo de Belo Horizonte. PS: Com este colunista na TV Mundo Maior
“Presença Espírita na Bíblia” e a 2ª Edição revisada da tradução do Novo Testamento, Ed. Chico Xavier, (31) 3635-2585 Cássia e Cleia. contato@editorachicoxavier.com.br

 José Reis Chaves

A  Bibllía é mesmo a palavra de Deus?
foto/arquivopessoal

Foram os rabinos, sacer-
dotes judeus, que criaram
esta conhecida e respeita-
da frase: “A Bíblia é a Pa-
lavra de Deus”. E ela o é
no sentido de ser uma
mensagem divina de sal-
vação para nós todos, mas
não no de ser Deus mes-

mo que a tenha escrito e de
ser ela infalível.

E, com essa afirmação de
que a Bíblia é literalmente
a Palavra de Deus, os líde-
res religiosos judeus, cató-
licos e protestantes passa-
ram a vê-la como[J1]  sen-
do infalível e até a divini-
zando com o decorrer dos
séculos, criando uma espé-
cie de bibliolatria...

Mas, no fundo de tudo
isso, estava oculto o ego
inferior dos líderes religio-
sos, que queriam ser aca-
tados em seus ensinos mis-
turados com os da Bíblia.
Eles foram vítimas do que
todos nós seres humanos
o somos, isto é, do nosso

ego inferior.  Enquanto o
nosso Ego Interior ou Supe-
rior quer progredir, espiritu-
al e moralmente falando, o
nosso ego inferior tenta, por
todos os meios, impedi-lo.
Daí ter dito Jesus que quem
quisesse ser seu discípulo,
teria que renunciar-se a si
mesmo. Vítima dele, São
Paulo disse: “Quero fazer
uma coisa, e acabo fazendo
outra contrária àquela que
eu queria fazer.” E os padres
e os pastores quase nada
falam sobre isso...

Ora, a Bíblia não poderia
deixar de receber essas in-
fluências maléficas dos seus
autores humanos que eram
como nós. Ademais, a ins-

piração, mesmo sendo do
anjo da guarda ou de um
espírito santo, não é dita-
do! E nem Jesus sabe tudo.
Ele disse que nem os anjos
dos céus nem Ele, mas so-
mente Deus Pai sabe quan-
do será o final dos tempos...

A Bíblia é, pois, como a
fonte, que pode jorrar água
limpa. Mas essa água pode
contaminar-se com as im-
purezas dos encanamentos
que a conduzem e até da
própria caixa d’água. E ela
recebeu emendas para ser
adaptada às decisões teo-
lógicas dos Concílios. As-
sim, interpolações aqui, cor-
tes ali, e adulterações das
suas traduções sempre

aconteceram. Ademais, du-
rante séculos, os textos, em
sua maioria, só existiam
oralmente. E, para compli-
car mais as coisas, embora
esta não tenha sido sua in-
tenção, Lutero tirou da Bí-
blia 7 livros.  Devido a exi-
guidade de nosso espaço,
vamos limitar-nos a apre-
sentar aqui apenas um
exemplo de erros bíblicos:
Para São Mateus l: l6, Jacó é
o avô paterno de Jesus. Já
para São Lucas 3: 23, é Heli.

Ora, se Deus é oniscien-
te e infalível, jamais pode-
ria cometer um só errinho
sequer. E como a Bíblia tem
erros, disso se infere que
não podemos atribuir a

Deus a sua autoria.
A verdade é que deve-

mos amar a Deus sobre to-
das as coisas, inclusive, aci-
ma da própria Bíblia! E to-
dos nós que a seguimos,
fazemos também parte da
formação da sua história
que ainda continua...

E tenho dito muito: A Bí-
blia é a palavra de homens
sobre Deus.

PS: Com este colunista,
“Presença Espírita na Bíblia”
na TV Mundo Maior e a tra-
dução do Novo Testamen-
to, 2ª edição revisada e com
notas inéditas interlineares,
Ed. Chico Xavier, (31) 3637-
1048, Cássia e Cleia.
contato@editorachicoxavier.com.br

Dengue, vamos prevenir!

“A dengue pode cau-
sar uma doença grave
levando até mesmo a
morte. O mosquito
contaminado transmite
o vírus para as pesso-
as.

 Os sintomas podem
ser leves e graves: fe-
bre, dor de cabeça, do-
res no corpo, fraqueza

e hemorragias.
A prevenção é a me-

lhor forma de combater
a dengue, não se esque-
ça de que você é muito
importante para vencer
a DENGUE, por
isso mantenha sempre
limpo o seu quintal, não
deixe água parada e cui-
de bem da sua saúde.”

Texto Coletivo dos
Alunos do 4º ano A,
desenvolvido na Sequ-
ência Didática “Len-
do e produzindo

Texto de Divulgação
Científica” do Mate-
rial Ler e Escrever.
E.M. Profª Iracema
Pinheiro Candeo -
Lola.

Os alunos com a professora Micheli na realização dos
trabalhos de conscientização do combate à dengue

Na terça-feira, dia 29 de
novembro, ocorrerá mais
uma edição do Dia de Doar,
com diversas ações pelo
país. A iniciativa,que visa
promover um país mais so-
lidário e fortalecer o hábito
da doação no cotidiano das
pessoas, tem o propósito
degerar uma onda de Soli-
dariedade, por meio do es-
tímulo à prática da genero-
sidade. Pessoas físicas, em-
presas e organizações têm
um papel fundamental ao
mostrar que todos podem
participar.

A Legião da Boa Vontade
(LBV) também participa des-

Dia de Doar

LBV intensifica campanha e pedido de doações em todo país para entregar 50 mil cestas de alimentos
se movimento e intensifica-
rá sua campanha de arreca-
dação de alimentos para
compor as mais de 50 mil
cestas que a Instituição en-
tregará no mês de dezem-
bro para milhares de famíli-
as em vulnerabilidade social
em 250 municípios brasilei-
ros.

Faça parte desse time so-
lidário: vamos juntos vencer
a fome!

Acesse: www.lbv.org.br
e doe quantas cestas puder.

Faça uma transferência
bancária via PIX pelo e-
mail:pix@lbv.org.br

Ligue para o telefone:

0800 055 50 99.
Leve sua doaçãoà  LBV mais

próxima: www.lbv.org/en-
derecos

Sobre o Dia de Doar
O Dia de Doar faz parte de

um movimento mundial cha-
mado #GivingTuesday (ter-
ça-feira de doação). A inicia-
tiva aconteceu pela primeira
vez nos Estados Unidos, em
2012, e é realizada sempre na
terça-feira após o Dia de Ação
de Graças (Thanksgiving),
uma resposta solidária à Bla-
ck Friday e à Cyber Monday.
No Brasil, a primeira edição
ocorreu em 2013, e, no ano
seguinte, o país entrou ofici-

almente no movimen-
to global. Liderado pela
ABCR (Associação Bra-
sileira de Captação de
Recursos), a data come-
morativa faz parte da
rede do Movimento
por uma Cultura de Do-
ação e, neste ano, con-
ta com a parceria do
Instituto Mol.

Este ano, o Dia de
Doar está incentivando
também a realização
das campanhas comu-
nitárias que mobilizam
recursos locais para que
sejam investidos na
própria comunidade.

foto/divulgação

foto/divulgação/LBV
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A Economia de Francisco
e Clara, que propõe reor-
ganizar a nossa casa co-
mum (o planeta Terra) e
desenvolver práticas de
econômica para o bem co-
mum, foi tema de formação
para o clero, Conselho Di-
ocesano de Pastoral (CDP),
e lideranças dos organis-
mos sociais da Diocese de
Barretos.

“Práticas Educativas e
Econômicas para a Evange-
lização baseada na Econo-
mia de Francisco e Clara”

Economia de Francisco e Clara é tema
de formação na Diocese de Barretos

foram apresentadas por
Eduardo Brasileiro, sociólo-
go, educador social e mem-
bro da Articulação Brasilei-
ra pela Economia de Fran-
cisco e Clara.

Ao clero diocesano, a pa-
lestra foi ministrada duran-
te a reunião ordinária na
manhã de sexta-feira (18),
na Paróquia Nossa Senho-
ra Aparecida (Minibasílica),
em Barretos. À noite,
Eduardo esteve com o Con-
selho Diocesano de Pasto-
ral e na manhã de sábado

(19), no auditório da Cúria
Diocesana de Barretos,
com lideranças da Pastoral
da Criança, Vicentinos, Pas-
toral da Mulher Marginali-
zada, Pastoral da Sobrieda-
de, Pastoral da Saúde, Fun-
dação Padre Gabriel, religi-
osas e religiosos.

“Eduardo nos apresentou
propostas e linhas de ações
que podem ser desenvolvi-
das nas paróquias para que
todas as comunidades pen-
sem em como tornar reali-
dade essa Economia de
Francisco e Clara na vida
das pessoas, principalmen-
te nas mais vulneráveis”,
pontuou o padre Pedro
Lopes, vigário paroquial da
Paróquia São Miguel Ar-
canjo de Miguelópolis e as-
sessor eclesiástico da Pas-
toral da Comunicação (Pas-
com).

“No jubileu (dos 50 anos
da Diocese de Barretos), a
gente quer despertar um
novo vigor. E hoje, nós so-

mos chamados a ser uma
Igreja em saída. Não é por
acaso que Francisco está à
frente da Igreja. Então, nós
não podemos ficar indife-
rentes diante dos apelos
que Francisco nos faz. E por
conta disso, a partir do ano
que vem, nós começaremos
a desenvolver processos
para romper com essa rea-
lidade em que grande par-
te da população não tem o
que comer. E não podemos
ficar indiferentes quanto a
isso. Se nós queremos ser
uma Igreja sinal de Cristo,
sinal do Reino, nós temos
que estar atentos à realida-
de da fome. (...) E precisa-
mos mudar a realidade no
micro. É aqui!”, pontuou o
bispo diocesano Dom Mil-
ton Kenan Júnior no final do
encontro com os membros
dos organismos sociais.

A Diocese de Barretos
completará 50 anos de cri-
ação no dia 14 de abril de
2023.

Recepcionado pelo presi-
dente da Assembleia Legis-
lativa de São Paulo, depu-
tado Carlão Pignatari, o
presidente do Tribunal de
Justiça de São Paulo, de-
sembargador Ricardo Mair
Anafe, participou na terça-
feira (22), da reunião do
Colégio de Líderes.

O presidente defendeu
junto aos deputados a ne-
cessidade de aprovação do
Projeto de Lei, já aprovado,
por unanimidade, pelo Ór-
gão Especial, em sessão de
16 de fevereiro de 2022, que
propõe a criação de 475 car-
gos em comissão de assis-
tente jurídico para gabinete
de trabalho dos desembar-

Presidente  TJSP se reúne com Colégio de Líderes da Alesp para
pleitear a aprovação de PL que cria cargos de assistente jurídico

gadores e juízes substitutos
em segundo grau.

A premência da criação
dos cargos se justifica fren-
te a dois pilares necessári-
os à prestação jurisdicional:
quantidade e qualidade. O
presidente enumerou as
vantagens que a criação do
cargo de quinto assistente
trará. “É essencial para a
eficiência do trabalho; os
indicados sairão do quadro
efetivo dos servidores e
não há prejuízo orçamen-
tário.” Ele também explicou
que, se aprovado o PL, sua
implantação será gradativa,
em razão da necessária
substituição dos escreven-
tes que passarão a assumir

os novos cargos. “Busca-
mos uma prestação jurisdi-
cional mais célere e da me-
lhor qualidade possível”,
disse o presidente, que re-
cebeu dos deputados cum-

primentos pela exposição
feita e pelos motivos alega-
dos, com destaque para a
relação harmônica que
existe entre os Poderes Le-
gislativo e Judiciário.

foto/KS/divvulgação

foto/KS/divvulgação

“Práticas Educativas e Econômicas para a Evangelização baseada na Economia de Francisco e Clara” foram apresentadas por Eduardo

O presidente do  TJSP desembargador Ricardo Mair Anafe, na reunião do Colégio de Líderes

Ricardo Mair Anafe e Carlão Pignatari

foto/divulgaçãofoto/divulgação

“Demora muito para es-
tourar de repente”, frase
dita pelo cantor Edson, da
dupla Edson & Hudson,
que ouvi e jamais vou es-
quecer. JAMAIS! Talvez
pela simplicidade nas pala-
vras e também, pela pro-
fundidade no ensinamento.

A dupla Neto & Felipe,
dois jovens do interior pau-
lista, nascidos na cidade de
Jales, foram os primeiros a
se apresentar no programa
da Tv Globo, The Voice Bra-
sil, da 11ª Edição, tempo-
rada 2022/23. E já chega-
ram mostrando a que veio,
com a virada das quatro
cadeiras dos técnicos.

A canção entoada pela
dupla foi nada menos que
“Cio da Terra”, composta
pelos músicos Chico Buar-
que e Milton Nascimento,
que dispensam apresenta-
ções. Aliás, Milton se des-
pediu dos palcos recente-
mente, aos 80 anos de ida-
de recém completados,
com o show “A última ses-
são de música”. No derra-
deiro show, Milton Nasci-
mento homenageou a can-
tora Gal Costa, que nos
deixou no último dia 09.

Apesar dos autores céle-
bres, a música “Cio da Ter-
ra”, foi cantada original-
mente pela dupla de irmãos
Pena Branca & Xavantinho,
ambos já falecidos. Diz a
história que a dupla foi for-
mada em 1962. Em 1980,
lançaram o seu primeiro LP:
“Velha morada” (Warner),
com destaque para “Cio da
terra”. A dupla ganhou, em
1990, o Prêmio Sharp de
melhor música (Casa de
barro, de Xavantinho e
Moniz) e melhor disco
(Cantado do mundo afora).
Ao todo, os irmãos ganha-
ram cinco prêmios Sharp ao
longo de sua carreira.

Como dito, formaram a
dupla em 1962. E desde a
formação, ganharam prê-
mio reconhecido nacional-
mente em 1990 (Prêmio
Sharp de melhor música,
por “Casa de barro”. A du-
pla teve seu fim, em 1999,
com a morte de Xavanti-
nho. Pois é, demora muito
para estourar de repente.

O Meio Ambiente
e suas variações

Gustavo Alves
Balbino

Advogado,
Especialista em

Docência no
Ensino Superi-
or, Mestre em

Ciências
Ambientais.

O que há para além da
curva da estrada?

Já os novos cantantes
Neto & Felipe, jovens can-
tores, há muita estrada do
sucesso pela frente. Apesar
da idade, se engana que
eles são novatos no mer-
cado audiovisual. Há alguns
anos estão investindo na
carreira. Inicialmente se lan-
çaram como “Demerara”, e
agora, em um trabalho
com estilo folk music e ser-
tanejo, são os consagrados
Neto & Felipe.

Se os dois cantores vão
ter sucesso nacionalmente,
despontar como novos ar-
tistas? Não sei. Se há quali-
dade, perseverança, luta e
principalmente, carisma,
isso não há dúvidas. Mas
esse mercado musical, há
inúmeros exemplos da so-
matória das qualidades an-
teriores, mas que por al-
gum infortúnio, ficaram
pelo caminho. Mas bate na
madeira, isola mal olhado.
Aos jovens cantantes, há
um texto breve do Alberto
Caeiro, heterónimo criado
por Fernando Pessoa, inti-
tulado “Para além da cur-
va da estrada”. Diz assim:
Para além da curva da es-
trada / Talvez haja um
poço, e talvez um castelo, /
E talvez apenas a continu-
ação da estrada. O eu lírico
diz manter o foco na estra-
da, no seu caminhar. E diz:
Importemo-nos apenas
com o lugar onde estamos.
Há beleza bastante em es-
tar aqui e não noutra parte
qualquer. Para a dupla, é
como se dissesse: aprovei-
tem a experiência do pro-
grama. E o texto finaliza: Se
nós tivermos que chegar lá,
quando lá chegarmos sabe-
remos. Lá, é a final, ou quem
sabe, o almejado sucesso,
independente do ranking
do reality.

Enfim, sucesso aos canto-
res, novas celebridades des-
ta terra jalesense. Estamos
na torcida. E como diz a fra-
se inicial deste post, o tem-
po é imprescindível em qual-
quer carreira. Até para o mais
nobre açúcar, como o deme-
rara, para extrair o mais doce
mel, da garapa da cana, é
necessário um trabalho mi-
nucioso, com cautela e per-
severança, para obter um
resultado de qualidade.
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A cidade de Curitiba (PR)
foi a 1ª colocada do Ranking
Connected Smart Cities
2022, o Selo Connected
Smart Cities foi uma gran-
de novidade e os diversos
temas das palestras do
evento atraíram atenção do
público para a busca de
melhorias e soluções para

as cidades brasileiras
O Centro de Convenções

Frei Caneca, em São Paulo
(SP), recebeu a 8ª edição do
Connected Smart Cities,
que ocorreu nos dias 4, 5 e
6 de outubro de 2022, sen-
do os dois primeiros dias
presencialmente, e o último
dia de forma online. Os
eventos de Abertura e
Apresentação do Ranking
Connected Smart Cities &
Mobility 2022, no primeiro
dia do CSC 2022, também
contaram com transmissão
ao vivo pelo Youtube, e
você pode ver novamente.

A edição 2022 do

Ranking Connected Smart
Cities, principal iniciativa do
setor de cidades inteligen-
tes do Brasil, destacou as
cidades mais inteligentes e
conectadas do País. A ven-
cedora da edição 2022 foi
a cidade de Curitiba (PR),
que foi seguida pelas cida-

Destaques do
Connected

Smart
Cities 2022

des de Florianópolis (SC) e
São Paulo (SP), ocupando o
2º e o 3º lugar, respectiva-
mente. Você pode acompa-
nhar os resultados comple-
tos do Ranking CSC 2022
clicando aqui. Além disso,
publicamos um texto des-
tacando os primeiros colo-
cados da edição 2022, tan-

to de forma geral quanto
pelos 11 eixos temáticos
abordados: indicadores de
mobilidade, urbanismo,
meio ambiente, tecnologia
e inovação, economia, edu-
cação, saúde, segurança,
empreendedorismo, gover-
nança e energia.

E os vencedores por eixo
temático foram: Curitiba
(PR), na categoria Empreen-
dedorismo; Santos (SP) em
Urbanismo; São Paulo (SP)
em Mobilidade e Acessibi-
lidade; Meio Ambiente foi
para Balneário Camboriú
(SC); Economia: São Paulo
(SP); Tecnologia e Inovação:

Fortaleza (CE); Saúde: Belo
Horizonte (MG); Educação:
São Caetano do Sul (SP);
Segurança: São Caetano do
Sul (SP); e Governança foi
vencida por Balneário Cam-
boriú (SC).

Selo Connected
Smart Cities

Já no dia 5 de outubro,
segundo dia do evento, foi
apresentada ao público a
grande novidade da edição
2022 do Connected Smart
Cities, o Selo Connected
Smart Cities, que visa incen-

tivar o desenvolvimento e
reconhecer as boas práticas
em cidades inteligentes.

A premiação do Selo
ocorreu nos seguintes ní-
veis: Ouro, Prata, Bronze e
Aspiracional. As cidades
vencedoras foram: Salvador
(BA), Rio de Janeiro (RJ),
Campinas (SP), Belo Hori-
zonte (MG), Santos (SP),
São Paulo (SP) e Recife (PE),
no nível Ouro; Mogi das
Cruzes (SP), Tubarão (SC) e
Goiânia (GO), no nível Pra-
ta; Campo grande (MS), Ni-
terói (RJ), Caxias do Sul (RS),
Foz do Iguaçu (PR), Jundiaí
(SP), São Caetano do Sul

(SP), Osasco (SP), São Luís
(MA), Lucas do Rio Verde
(MT) e Blumenau (SC), no
nível Bronze; Primavera do
Leste (MT), Pato Branco
(PR), Quatro Barras (PR),
Amargosa (BA), Suzano
(SP), Rio Branco (PR), Jagua-
riúna (SP) e Palhoça (SC), no

nível Aspiracional.
Painéis Connected
Smart Cities e Air

Connected
Variados assuntos foram

abordados durante os 3
dias de evento nos painéis
do Connected Smart Cities
2022 e Air Connected pe-
los mais de 320 painelistas
convidados, que realizaram
apresentações em 77 pai-
néis, nos 12 palcos simul-
tâneos, para um público de
quase 3.300 participantes
do evento, incluindo profis-
sionais, representantes de
governos, parceiros, em-
presas, autoridades, enti-
dades e o público em geral,
que prestigiou as atrações.
Além disso, o evento tam-
bém teve 53 patrocinado-
res e expositores, além de
mais de 170 rodas de ne-
gócios agendadas, onde foi
possível debater sobre di-
versos temas e apresentar

soluções entre empresas,
municípios e demais atores
do setor.

Os 12 painéis, divididos
entre Connected Smart Ci-
ties e Air Connected, envol-
veram e debateram temas
para o desenvolvimento de
cidades inteligentes, bus-
cando o melhor para a po-
pulação e cidades brasilei-
ras. E para ficar ainda mais
interativo e tendo sinergia
com o público, em cada
palco era possível que o
público enviasse suas dúvi-
das que foram respondidas
pelos palestrantes integran-
tes de cada palco.

A Urban Systems, corre-
alizadora do evento e res-
ponsável pelos estudos do

Ranking Connected Smart
Cities, esteve presente em
alguns dos painéis do even-
to. Nos painéis do Connec-
ted Smart Cities, Willian Ri-
gon, Diretor Comercial e
Marketing, foi mediador e
palestrante do painel sobre
A importância da utilização
de indicadores para Gestão
Pública; Paulo Takito, Dire-
tor e Sócio Fundador, pa-
lestrou sobre Parceria pú-
blico e privada (também) na
elaboração de diagnósticos
e plano estratégico para ci-
dades; já Thomaz Assump-
ção, CEO da Urban Syste-
ms, foi mediador e pales-
trante sobre o tema Em-
preendimentos imobiliários
associados no desenvolvi-
mento de cidades inteligen-
tes e eficientes;  E no palco
do Air Connected, André
Cruz, Diretor de Planeja-
mento Urbano, foi pales-
trante sobre o tema Inte-

gração dos aeroportos na
lógica urbana e econômica
das cidades brasileiras.

Realmente foi um even-
to incrível. E não se esque-
ça, a edição 2023 do Con-
nected Smart Cities já tem

Thomaz Assumpção e Willian Rigon na Abertura do Connected Smart Cities 2022

data e local definidos: 4 e 5
de setembro, novamente
no Centro de Convenções
Frei Caneca, em São Paulo
(SP). Acompanhe as redes
sociais do Connected Smart
Cities e da Urban Systems
para saber mais informa-
ções. Até lá! Acesse https://
conteudo.urbansystems.com.br/
csc_urban_atual o relatório com-
pleto do Ranking Connected
Smart Cities 2022.

Consulte também o Por-
tal Urban Systems elabora-
do para o Connected Smart
Cities, trazendo todos os
nossos conteúdos, serviços
e soluções para auxiliar no
desenvolvimento de cida-
des mais inteligentes, cli-
cando em h t t p s : / /
conteudo.urbansystems.com.br/
csc_urban_atual.

Os resultados do Ranking
CSC, por eixos, região, por-
te de cidade e por estado,
podem ser consultados di-
retamente na plataforma

online e este ano é possí-
vel comparar a evolução
das cidades entre 2021 e

2022, confira em https://
app.powerbi.com/view?

Conteúdo elaborado pela
Redação Urban Systems

Entrega do Selo Connected Smart Cities à Prefeitura de São Luís (MA)

André Cruz em painel do Air Connected 2022

Paulo Takito
em painel do
Connected

Smart Cities
2022

Carlos Rodolfo Schneider  é empresário

foto/arquivopessoal

O conceito da sustenta-
bilidade e a sigla ESG tem
dominado grande parte da
pauta de encontros em-
presariais, seminários e
congressos de negócios. O
discurso garante não ser
apenas mais um modismo,
como tantos outros no
passado, e sim um concei-
to que teria vindo para fi-
car, até porque não tería-
mos escolha, se quisermos
salvar o planeta. Além dis-
so, as gerações Y e Z es-
tão mais atentas ao assun-
to e cobrando maior res-
ponsabilidade ambiental,
social e de governança das
empresas.  O mercado fi-
nanceiro e as certificado-
ras também observam
esse novo momento para
oferecer vantagens e reco-

Inovação verde
nhecer as companhias que
demonstrarem maior com-
prometimento com a sus-
tentabilidade.

Nessa pauta, um dos
principais desafios é desen-
volver tecnologias que se-
jam sustentáveis, tanto eco-
nomicamente viáveis quan-
to atraentes para o merca-
do.  Hitendra Patel, diretora
do IXL Center da Hult Inter-
national Business School, e
que no Brasil é parceiro da
Revista Amanhã em um
ranking de inovação, criou
o termo “greenovations”
para essas soluções, e des-
taca a necessidade da via-
bilidade financeira para o
assunto ganhar relevância
entre as empresas. Boas idei-
as e tecnologias não são
suficientes para criar produ-

tos e serviços ambiental-
mente sustentáveis. É pre-
ciso torná-los lucrativos e
atrativos, criando um círcu-
lo virtuoso.

As empresas precisam
transformar essa pauta
em cultura para que ela
permeie os novos mode-
los de negócios. Os seto-
res público e privado de-
vem trabalhar juntos para
evitar excessos na legisla-
ção, buscar eficiência nos
licenciamentos, equilíbrio e
ponderação nas fiscaliza-
ções e oferecer estímulos
à inovabilidade. É a melhor
maneira de transformar o
que muitas vezes ainda é
visto como moda, ou
como um fardo a carregar,
em um compromisso es-
pontâneo e duradouro.
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Francisco Lima (MTb 13.696/RS)          Embrapa Clima Temperado

Mais uma cultivar está
sendo lançada pelo Progra-
ma de Melhoramento Ge-

nético de Batata da Embra-
pa para ampliar o leque de
opções ao setor produtivo.
A BRS F50 (Cecília) apresen-
ta como principal diferen-
cial a resistência a doenças
nas folhas, o que diminui a
necessidade de uso de de-
fensivos químicos, lhe con-
ferindo indicação a siste-
mas orgânicos de produção.

O material foi desenvol-
vido pela Embrapa Clima
Temperado (RS) e pela Em-
brapa Hortaliças (DF) com
testes nas estações experi-
mentais Cascata (EEC), em
Pelotas (RS), e Canoinhas
(EECan), no estado de San-
ta Catarina.

Lançamento
A nova batata BRS F50

será lançada durante o Dia
de Campo na propriedade
de Leonardo Kmiecik, no
distrito de Ferraria, em Cam-
po Largo (PR), no dia 30 de
novembro, às 13h30min.

Nos últimos anos, três
variedades foram lançadas
para atender a diferentes
necessidades do setor pro-
dutivo. A BRS F50 (Cecília)
é destinada ao cultivo or-
gânico, com melhor quali-

Pesquisa desenvolve batata resistente a doenças
foliares e indicada ao cultivo orgânico

*Apresenta maior resistência a duas das principais doenças da cultu-
ra: a requeima e a pinta preta.

*Essa resistência lhe confere indicação ao cultivo orgânico pela menor
dependência de produtos químicos de controle.

*Produz tubérculos de pele amarela, preferida por entre 70% a 80% do
mercado nacional..

*Possui teor relativamente alto de matéria seca, o que lhe dá dupla
finalidade de uso: cocção e fritura..

*Potencial produtivo elevado, podendo chegar a uma produção de 45
toneladas por hectare.

Photo: Giovani Olegário

A nova cultivar apresenta como principal diferencial a resistência a doenças nas folhas

dade de tubérculo. “As ou-
tras variedades são para sis-
temas convencionais; não

têm essa mesma resistên-
cia equilibrada a doenças
foliares, que são as princi-
pais limitações ao sistema
orgânico. E a cultivar BRS
Clara, lançada anterior-
mente, não apresenta a
aparência de tubérculo e o
multiuso culinário que a
BRS F50 Cecília possui”, de-
talha o pesquisador da Em-
brapa Arione Pereira, líder

do programa de melhora-
mento de batata.

Em 2015, a BRS F63 (Ca-
mila) foi desenvolvida com
foco no mercado fresco,

para consumo doméstico e
restaurantes, o principal no
Brasil. Por isso, apresenta
película amarela, que, se-
gundo o pesquisador, re-
presenta de 70% a 80% da
preferência do mercado
nacional. Já em 2020, o
objetivo com o lançamen-
to da BRS F183 Potira, de
película vermelha, foi aten-
der à indústria de palito
pré-frito congelado, embo-
ra o material seja de duplo
propósito e também possa
ser utilizado no consumo
doméstico.
Resistência às principais

doenças da cultura
Uma das principais carac-

terísticas da  BRS F50 (Cecí-
lia) é sua resistência mode-
rada a doenças foliares,
como a requeima (Phyto-
phthora infestans), principal
doença da batata no mun-
do, que pode causar a perda
total da produção, e a pinta
preta (Alternaria grandis),
também importante, que
reduz o tamanho dos tubér-
culos e a produtividade.

Essa resistência, no en-
tanto, não dispensa a ne-
cessidade de medidas de
manejo de controle de do-
enças, independentemente
do tipo de sistema utiliza-

do, com substâncias ou
produtos permitidos para
cada caso. Os cuidados
também são importantes
porque a variedade não é

resistente a doenças como
o vírus Y da batata (PVY) e
o vírus do enrolamento das
folhas da batata (PRLV).

Características agronômi-
cas: cultivo e produção

No campo, a BRS F50
(Cecília) apresenta elevado

potencial produtivo, po-
dendo chegar a 45 tonela-
das por hectare. As plantas
têm porte médio a alto,
com hábito de crescimento
semiereto, e folhas mode-
radamente abertas. O ciclo
vegetativo é médio, com
cerca de 110 dias.

"A combinação de pro-
dutividade, resistência a
doenças foliares, aparência
de tubérculo e conteúdo de
matéria seca encontrada na
BRS F50 (Cecília) confere
um produto versátil no
campo e na mesa”, comen-
ta o pesquisador Giovani
Olegário da Silva, um dos
responsáveis pelo desen-
volvimento da cultivar.

O material é adaptado à
safra de inverno, com plan-
tios de maio a julho, em
Minas Gerais e São Paulo;
e às safras de outono e pri-
mavera, com plantios em
fevereiro e maio e em agos-

to e setembro, respectiva-
mente, no Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e Para-
ná. Além disso, pode ser
cultivado na safra de verão,
em áreas de maior altitude
do Sul do País.

Tubérculos e

opções de uso
As batatas da nova vari-

edade têm película amare-
la e lisa, com formato ova-
lado e gemas rasas, o que
confere aparência atrativa.
Sua polpa é de coloração
amarelo-clara. Além disso,
os tubérculos apresentam
baixa suscetibilidade a de-
feitos, exceto rachaduras de
crescimento, caso a umida-
de do solo não esteja ade-
quada na fase de enchimen-
to. Também são moderada-
mente resistentes ao esver-
deamento pós-colheita.

Em termos de uso, a
nova cultivar apresenta tex-
tura firme e não farinhenta
no pós-cozimento e sabor
característico. O teor de
matéria seca é relativa-
mente alto (maior que
20%), o que a torna versá-
til para uso, já que essa ca-
racterística também a tor-
na adequada à fritura. A

textura é crocante e a cor
clara em produtos fritos.

Desenvolvimento,
avaliação e seleção
A nova variedade foi de-

senvolvida para ser desti-
nada ao mercado fresco e
testada e selecionada com
base na aparência dos tu-
bérculos, no potencial pro-
dutivo, no teor de matéria
seca e na resistência a do-
enças foliares. Seus testes
ocorreram em várias regi-
ões produtoras do Brasil,
apresentando vantagens
em relação às cultivares
voltadas a sistemas de pro-
dução menos dependentes
de controles químicos de
doenças foliares.

Licenciamento para
produção de sementes

A Embrapa divulgou a
abertura do edital de ofer-
ta pública para os produ-
tores interessados em pro-
duzir e comercializar se-
mentes e mudas da batata
BRS F50 (Cecília) com pra-
zo até o dia 10 de agosto.
Dois produtores já foram
licenciados para a produção
e comercialização de se-
mentes da variedade, mas
o edital segue aberto para
novos licenciamentos. Inte-
ressados na aquisição de
sementes para a produção
comercial de tubérculos
podem entrar em contato
com Estefano Dranka, em
Campo Largo (PR), pelo te-
lefone (41) 99174-8644; e
com Sérgio Soczek, em
Araucária (PR), pelo telefo-
ne (41) 3642-9877.

Produtores inscritos no
Registro Nacional de Se-
mentes e Mudas (Renasem)
podem participar da oferta
pública para a produção da
BRS F50 neste endereço:

Photo: Paulo Lanzetta

Photo: Giovani Olegário
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A  Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária, Abasteci-
mento e Meio Ambiente,
realizou mais uma vez,  a
distribuição gratuita do
capim BRS Capiaçu, uma
variedade melhorada do
capim elefante, para pro-
dutores de gado de leite e
de corte do município. A
ação aconteceu no dia 17
de novembro.

A secretária de Agricul-
tura, Pecuária, Abasteci-
mento e Meio Ambiente
de Jales, Sandra Gigante,
que acompanhou a distri-
buição ao lado de servido-
res da sua pasta, informou
que “desde o início do

 Capim capiaçu é distribuido aos produtores de gado de leite e de corte pela Prefeitura de Jales
ano, o capim BRS Capiaçu
está sendo cultivado para
distribuição gratuita de
mudas aos nossos produ-
tores, objetivando o forta-
lecimento das cadeias pro-
dutivas da pecuária leiteira
e da pecuária de corte”.

O capim BRS Capiaçu é
uma variedade melhorada
do capim elefante desenvol-
vido pela Embrapa. Possui
porte alto, podendo chegar
a até 4,20 metros de altura
e se destaca pela excelente
produtividade e pelo valor
nutritivo quando compara-
do com outras cultivares de
capim-elefante.

Antes da retirada das

mudas os produtores rece-
beram as orientações téc-
nicas fornecidas durante
capacitação abordando os
seguintes tópicos: formas
de plantio, espaçamento
adequado, tratos culturais,
adubação e condução do
capim. As orientações fo-
ram conduzidas pela enge-
nheira agrônoma Silvia An-
dreu, pelo chefe do Viveiro
Municipal, Yuri Vilharva e
acompanhada pela bióloga
e secretária Sandra Gigan-
te que complementou di-
zendo que “o projeto de
distribuição das mudas gra-
tuitas do capim BRS Capia-
çu não tem prazo para ter-

minar, pois contribui signi-
ficativamente para diminuir
os custos de implantação
do capim devido ao alto
valor das mudas que os
produtores costumam dis-
pender à particulares”.

O produtor que tiver in-
teresse pode procurar a
Secretaria de Agricultura
que irá estabelecer a quan-
tidade de acordo com o ta-
manho e a produção de
cada propriedade rural. O
transporte será de respon-
sabilidade dos produtores,
informou a secretária San-
dra. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo tele-
fone (17) 3621 6688.

- A secretária de Agricultura e Meio Ambiente, Sandra
Gigante com a engenheira agrônoma Silvia Andreu e o

chefe do Viveiro Municipal, Yuri Vilharva durante a distri-
buição do Capim Capiaçu aos produtores rurais de Jales

fotos/ascompmjales/divu lgação
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Os percalços enfrenta-
dos por advogadas e advo-
gados, magistradas e ma-
gistrados, envolvendo a re-
alização de sustentações
orais em nossos tribunais,
não são recentes. No cor-
rente ano de 2022, contu-
do, o tema se tornou ainda
mais relevante, com o en-
volvimento não apenas da
Advocacia e da Magistratu-
ra, como também dos Po-
deres Legislativo e Executi-
vo[1].

Igualmente relevantes os
percalços atinentes às cha-
madas sessões virtuais de
julgamento. Originaria-
mente admitidas apenas
para processos sem possi-
bilidade de sustentação oral
e assegurada a sessão pre-
sencial em caso de oposi-
ção de qualquer das partes
ou de divergência entre os
julgadores (CPC/2015, art.
945), foram profundamen-
te alteradas com a exclusão
de tais condicionantes, pela
Lei n. 13.256/2016. Com o
advento da pandemia, au-
mentaram exponencial-
mente na quase totalidade
dos tribunais pátrios, com
regras e procedimentos dis-
tintos, autonomamente fi-
xados em cada um deles.

Nessa oportunidade, pre-
tendemos apresentar algu-
mas sugestões que, longe
de resolverem todos os
problemas atinentes aos
dois procedimentos, ao
menos facilitariam o exer-
cício tanto da advocacia
quanto da judicatura.

Comecemos pela susten-
tação oral, que não pode
ser vulgarizada pelos cau-
sídicos, tampouco menos-
prezada pelos julgadores.
Para além de prerrogativa
da Advocacia, é uma das
etapas mais bonitas e vali-
osas do processo, em que
advogados e julgadores
podem interagir e contri-
buir para uma melhor pres-
tação jurisdicional, que efe-
tivamente examine os prin-
cipais fundamentos jurídi-
cos (e, quando o caso, fáti-
cos) envolvidos, colocando-
se o patrono da causa –
que tem obrigação de do-
minar todos os aspectos em
debate – à disposição dos
julgadores para prestar
quaisquer esclarecimentos
que possam auxiliar a uma
melhor compreensão da
lide posta a exame. Como
tal, deve ser valorizada e
adequadamente utilizada
por todos os operadores do
direito.

É fato que o abissal volu-
me de processos em curso
exige postura menos ro-
mântica ou tradicional, a
fim de ser a sustentação
oral realizada apenas quan-
do se mostre realmente
oportuna e útil para o apri-
moramento do julgamen-
to. Tal se revela ainda mais
importante à vista da re-
cente alteração legislativa
que tornou viável sua rea-
lização também nos julga-
mentos dos agravos inter-
postos contra decisões
monocráticas[2] (o que, por
sua vez, deu-se como con-
sequência do crescente
monocratismo). Outro fator

Sustentações orais e sessões
virtuais de julgamento –
um convite ao diálogo.

que contribuiu para o au-
mento das sustentações
orais – este não tão recen-
te, mas claramente crescen-
te em decorrência dos me-
canismos adotados para
assegurar a subsistência
dos julgamentos colegiados
durante a pandemia de
Covid-19 – foi a possibili-
dade de sua realização, por
videoconferência, inclusive
nos julgamentos presenci-
ais, pelo advogado com
domicílio profissional em
cidade diversa daquela
onde está sediado o tribu-
nal (...), desde que o requei-
ra até o dia anterior ao da
sessão (CPC, art. 937, § 4º).

Esses e outros fatores fi-
zeram com que, mais e
mais, as sessões de julga-
mentos passassem a ter
dezenas de inscrições para
a realização de sustenta-
ções orais. Dentre os efei-
tos daí decorrentes, desta-
cam-se a impossibilidade de
julgamento de vários dos
casos com pedidos de sus-
tentações orais em cada
sessão (muitas vezes, da
maioria deles), provocando
sucessivos adiamentos e
retiradas de pauta; e a falta
de debate entre os julgado-
res, nos julgamentos dos
casos com ou sem susten-
tações orais. Estes últimos,
julgados em “listas” ou “blo-
cos”, o que, por si só, faz
com que muitos advogados
resolvam realizar as susten-
tações orais na esperança
de verem seus casos real-
mente debatidos[3] (e, ain-
da assim, tal não se verifi-
ca, por vezes com o nítido
propósito de alguns julga-
dores de desincentivar a
prática, em um círculo vici-
oso que se retroalimenta).

Pois bem. Em vez de con-
tinuarem essa “briga de
gato e rato”, por que Ad-
vocacia e Magistratura não
se juntam para avaliar pro-
vidências que possam, ao
menos, minimizar os trans-
tornos por todos vivencia-
dos?

Muito ajudará se, por
exemplo:

a) As sustentações orais
forem realizadas apenas
quando realmente neces-
sárias, de forma clara e ob-
jetiva para destacar os pon-
tos mais relevantes e pos-
síveis distinções ou seme-
lhanças (estas, muitas ve-
zes, podem ser destacadas
apenas em memoriais) em
relação a eventuais prece-
dentes.

b) Magistrados que cos-
tumam não receber advo-
gados passem a fazê-lo[4]
e a aproveitar a oportuni-
dade para se inteirarem dos
respectivos casos. Muitas
vezes, sendo os advogados
adequadamente recebidos
por todos os julgadores em
datas próximas aos julga-
mentos, acabam optando
por não realizar as susten-
tações orais, mas apenas
comparecer às sessões para
prestar eventuais esclareci-
mentos de fato.

c) Forem lidos, ao menos,
resumos dos votos, nos ca-
sos com pedidos de prefe-
rência, seguidos de debates
entre os julgadores (ainda
que breves, mas suficientes
para expor os principais fun-
damentos adotados), de
modo a desincentivar a re-
alização de sustentações

orais apenas como subter-
fúgio para evitar os julga-
mentos em listas ou blocos.

d) For observada a neces-
sária, indispensável e obri-
gatória primazia do conhe-
cimento do mérito dos re-
cursos, privilegiando-se a
substância em detrimento
da forma.

e) Os julgamentos forem
realizados com menos rigor
e formalidade (tal como
ocorre, por exemplo, nos
tribunais administrativos),
inclusive como medida de
economia processual, evi-
tando-se discussões e re-
cursos acerca de decisões
atinentes a meras formali-
dades secundárias.

f) Forem estabelecidas
sessões exclusivas para a
realização das sustentações
orais, em número não su-
perior a doze[5] (podendo
haver, desde então, pedido
de vista ou, na sua ausên-
cia, assegurando-se o jul-
gamento dos respectivos
feitos no prazo máximo de
duas semanas) e, em oca-
siões distintas daquelas,
para julgamento de proces-
sos sem pedidos de susten-
tação oral.

No que respeita às ses-
sões virtuais de julgamen-
to, de um lado, não há
como deixar de reconhecer
sua importância e a eleva-
da improbabilidade (não
obstante fosse o desejável)
de voltarem a ser utilizadas
apenas para casos sem sus-
tentação oral e/ou de rea-
firmação da jurisprudência
do respectivo órgão julga-
dor.

Essas constatações não
impedem – antes, justifi-
cam – a adoção de meca-
nismos e procedimentos
que as aproximem o máxi-
mo possível das sessões
presenciais de julgamento,
do que certamente resulta-
rá maior aceitabilidade do
procedimento em si e das
decisões nele proferidas. As
sessões podem ser formal-
mente virtuais, mas os jul-
gamentos são e sempre
devem ser reais, não simu-
lados ou meramente poten-
ciais.

Não se olvide a obriga-
tória observância aos direi-
tos e prerrogativas assegu-
rados ao advogado pela
Constituição Federal (en-
quanto indispensável à ad-
ministração da justiça, cf.
artigo 133) e pela Lei n.
8.906/1994 (EA), de modo
a poder o patrono do pro-
cesso em julgamento não
apenas realizar efetiva sus-
tentação oral como, nos
termos do artigo 7º, incisos
X, XI e XII desta última, usar
da palavra, pela ordem, em
qualquer juízo ou tribunal,
mediante intervenção su-
mária, para esclarecer equí-
voco ou dúvida surgida em
relação a fatos, documen-
tos ou afirmações que in-
fluam no julgamento, bem
como para replicar acusa-
ção ou censura que lhe fo-
rem feitas; reclamar, verbal-
mente ou por escrito, pe-
rante qualquer juízo, tribu-
nal ou autoridade, contra a
inobservância de preceito
de lei, regulamento ou re-
gimento; e falar, sentado ou
em pé, em juízo, tribunal ou
órgão de deliberação cole-
tiva da Administração Pú-
blica ou do Poder Legisla-

tivo.
Nada justifica seja a sus-

tentação oral em tempo
real substituída, ainda que
nos julgamentos em ses-
sões virtuais, pela suposta
sustentação oral em meio
eletrônico, previamente
gravada (os chamados “vi-
deomemoriais” a que, por
certo, apenas alguns pou-
cos julgadores e/ou asses-
sores eventualmente assis-
tem). As sessões exclusivas
para a realização de susten-
tações orais, retro sugeri-
das, coadunam-se inteira-
mente com a sistemática
das sessões virtuais de jul-
gamento, podendo ser re-
alizadas na data inaugural
de cada uma delas.

Se os julgadores assistem
às sustentações orais pre-
senciais, nada justifica que
não o façam nas sessões
virtuais. Por mais enfadonha
ou cansativa que se mos-
tre a atividade em determi-
nadas situações, é obriga-
ção do magistrado assim
proceder, mesmo porque
atua o advogado como au-
xiliar da Justiça ao facilitar
o exercício da função juris-
dicional destacando, em
breves memoriais e susten-
tações orais, os principais
aspectos que se espera se-
jam examinados na presta-
ção jurisdicional perquirida.

No que respeita às ma-
nifestações no curso do
processo, não basta o sis-
tema admitir a apresenta-
ção de pleitos escritos ou
gravados. Há de se assegu-
rar que, apresentadas ma-
nifestações a título de es-
clarecimentos sobre maté-
ria de fato ou outras que
compitam ao causídico,
como para formular ques-
tão de ordem, replicar acu-
sação ou censura que lhe
tenham sido feitas ou mes-
mo reclamar contra a ino-
bservância de preceito de
lei, regulamento ou regi-
mento, seja o julgamento
suspenso até sua efetiva
apreciação, como única ga-
rantia de que não serão elas
ignoradas (intencionalmen-
te ou não, até em razão do
volume de afazeres conco-
mitantemente em curso).
Tudo sem prejuízo de pré-
vio exame de admissibilida-
de, tal como nas sessões
presenciais.

Afinal, nunca serão exces-
sivas as garantias às mani-
festações dos advogados e
a seu efetivo exame pelos
julgadores, como igualmen-
te impõem o devido proces-
so legal, o contraditório e a
ampla defesa. É de todo re-
comendável a unificação
dos procedimentos atinen-
tes às sessões virtuais, de
modo a serem respeitadas
as garantidas e prerrogati-
vas profissionais indepen-
dentemente do tribunal em
que verificadas, em especial
no que tange ao seguinte:

1.     Divulgar as pautas
com a maior antecedência
possível (mínima de 30
dias).

2.     Fixar parâmetros
objetivos para a identifica-
ção de quais processos po-
dem ser julgados nessa sis-
temática.

3.     Vedar, em qualquer
hipótese, o julgamento em
sessões virtuais de tema
cujo exame possa resultar
modificação de orientação

jurisprudencial anterior-
mente firmada no âmbito
do respectivo tribunal.

4.     Estabelecer limite
razoável de processos pau-
tados por sessão.

5.     Caso não seja o pro-
cesso automaticamente ex-
cluído da sessão virtual a
pedido das partes, que, ao
menos, não seja julgado
enquanto os advogados
constituídos não tiverem
sido recebidos pelos srs.
julgadores, se solicitarem
audiências até 72h após a
disponibilização da respec-
tiva pauta.

6.     Sempre disponibili-
zar os votos à medida em
que proferidos.

7.     Assegurar automá-
tica suspensão do julga-
mento de determinado pro-
cesso sempre que apresen-
tados questão de ordem ou
esclarecimento de fato, até
que sejam efetivamente
apreciados, ao menos
quanto ao seu cabimento,
em posterior sessão com
votos específicos a respei-
to dos temas apresenta-
dos.

8.     Assegurar automá-
tica suspensão do julga-
mento para vista coletiva
quando não proferido voto
por qualquer dos julgado-
res habilitados a tanto (em
especial quando verificada
divergência relevante nos
votos já proferidos), inclu-
indo-se o caso na sessão
subsequente e assim suces-
sivamente, até que sejam
proferidos todos os votos.

9.     Assegurar automá-
tica prorrogação da sessão
de julgamento por igual
período, a partir do encer-
ramento, sempre que pro-
feridos votos divergentes,
possibilitando-se a cada jul-
gador alterar ou comple-
mentar seu voto à vista dos
demais apresentados, bem
como, aos patronos das
partes, apresentar questão
de ordem ou esclarecimen-
to de fato.

10.  Priorizar a finalização,
após iniciados, dos julga-
mentos de recursos repre-
sentativos de controvérsia
(no STJ), processos com re-
percussão geral reconheci-
da e/ou ações diretas (no
STF). Trata-se de providên-
cia de todo recomendável
em se tratando ou não de
julgamento realizado em
sessão virtual. Não é razo-
ável que, em decorrência de
recursos internos e/ou pe-
didos de vista (em geral,
justificados e dignos de res-
peito, mas cujas reinclusões
em pauta de julgamento
devem ser priorizadas), o
encerramento de julga-
mento de tema relevante
seja procrastinado por me-
ses ou anos, como sói
acontecer.

As sugestões ora apre-
sentadas objetivam apenas
incentivar o debate e a in-
teração entre Advocacia e
Magistratura, na busca con-
junta de soluções para tan-
tos problemas em comum.
O que realmente importa é
estarmos todos abertos a
refletir e a compreender as
dificuldades mútuas, com
boa vontade, empatia e
proatividade para superá-
las.

É esse o espírito que es-
peramos venha a nortear os
debates nos quatro painéis

do Seminário conjunto
AASP / IASP intitulado “Di-
álogos da Advocacia com o
Judiciário”, que ocorrerá no
próximo dia 25 de novem-
bro. Desde já agradecemos
a todos os integrantes da
Magistratura e da Advoca-
cia que se dispuseram e se
dispuserem, despidos de
posições inegociáveis e re-
almente abertos ao diálo-
go, a participar do evento
como debatedores, mode-
radores e ouvintes propo-
sitores. Que dele se origi-
nem propostas e efetivas
providências para o neces-
sário aperfeiçoamento tan-
to da prestação jurisdicio-
nal quanto do exercício da
advocacia.

[1] Foi publicada, no DOU
de 03/06/2022, a Lei n.
14.365/2022 que, dentre
outras alterações, passou a
autorizar a realização de
sustentações orais também
no recurso interposto con-
tra a decisão monocrática
de relator que julgar o mé-
rito ou não conhecer dos
recursos ou ações, ali indi-
cados (conforme nova re-
dação dada ao art. 7º, § 2º-
B, da Lei n. 8.906/1994 –
Estatuto da Advocacia). O
texto inicialmente aprova-
do pelo Congresso Nacio-
nal havia assegurado, ain-
da, ao advogado sustentar
oralmente, durante as ses-
sões de julgamento, as ra-
zões de qualquer recurso
ou processo presencial ou
telepresencial em tempo
real e concomitante ao jul-
gamento, bem como que,
Incluídos no plenário virtu-
al o julgamento dos recur-
sos e das ações originárias,
sempre que a parte reque-
rer a sustentação oral em
tempo real ao julgamento,
o processo será remetido
para a sessão presencial ou
telepresencial, conforme in-
ciso IX-A e § 2º-A, ambos
introduzidos ao mesmo ar-
tigo 7º do EA, mas objeto
de vetos presidenciais não
derrubados pelo Legislati-
vo.

[2] Nova redação dada ao
art. 7º, § 2º-B, d0 EA, pela
Lei n. 14.365/2022, antes
referida (NR1).

[3] O mesmo ocorre, ali-
ás, quando os advogados
não conseguem ser recebi-
dos pelos julgadores para
destacar as peculiaridades
do caso que entendam de-
vam ser consideradas.

[4] O que não é favor al-
gum, mas sim obrigação
legal fixada no artigo 7º,
VIII, do EA.

[5] Considerado o máxi-
mo razoável para cada ses-
são, de modo a viabilizar a
efetiva realização das sus-
tentações em todos os ca-
sos pautados, bem como
seja dada a devida atenção,
pelos julgadores, a todos
eles. Após a 12ª inscrição
para a realização de susten-
tação oral, as seguintes se-
riam alocadas para as ses-
sões seguintes, sucessiva-
mente, respeitando-se,
proporcionalmente, prefe-
rências legais e casos com
réus presos, risco de pres-
crição penal ou de pereci-
mento de direito.

 Mário Luiz Oliveira da
Costa,presidente da

Associação dos Advoga-
dos de São Paulo (AASP)

 Renato de Mello Jorge
Silveira, presidente do

Instituto dos Advogados
de São Paulo (IASP)

foto/arquivopessoal foto/arquivopessoal
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Previsão de 26 de novembro a 2 de dezembro de 2022

Áries (21/03 - 20/04) – A con-
juntura recomenda ponderação,
mas nada de imobilismo ou de-
missão de responsabilidades. A

linha da retaguarda é
a que lhe convém de
momento, mas man-
tendo sempre os olhos

nos alvos que lhe interessam. No
plano afetivo: Tem boas possi-
bilidades, mas nem todas as ini-
ciativas são de momento opor-
tunas. Não se precipite a fazer
mudanças,  necessita de mais
tempo de reflexão. No plano
profissional e material: Os bons
resultados dependem muito da
preparação que fizer das suas
atividades e da segurança que
revelar. Na saúde, cuide do co-
ração, ande mais a pé.

Touro (21/04 - 20/05) – Con-
juntura muito auspiciosa, sentirá nes-
te período uma energia interior mui-
to forte que permitirá conduzir os

acontecimentos da melhor
forma. No plano afetivo:
É hora de passar da palavra
à ação, prepare momen-
tos especiais e verá que

todos os esforços darão os resulta-
dos merecidos. Uma nova luz ilumi-
na este setor da sua vida promoven-
do uma semana positiva. No plano
profissional e material: Mostre que
tem capacidade e que está preparado
para assumir novas funções. Pode
obter sinais e recursos para a resolu-
ção de problemas economicos. Na
saúde é importante que reponha as
suas energias através do contato com
a natureza.

Gêmeos (21/05 - 20/06) – A con-
juntura traz esta semana compen-
sações e benefícios que são intei-
ramente merecidos. Prepare com

rigor novas atividades ou
investimentos. No plano
afetivo: Embora fatores
condicionantes persis-

tam na sua vida sentimental, o de-
saparecimento de alguns entraves
é previsível. Uma anterior ligação
ou atração pode renascer. No pla-
no profissional e material: Tende,
em ambiente profissional, a per-
der um tanto o controle de si mes-
mo, faça por refletir um pouco
mais. Possibilidade de surgir uma
nova proposta de trabalho, não
responda de imediato. Na saúde
tente aumentar os períodos de des-
canso.

Câncer (21/06 - 22/07) – A  c o n -
ju n t u r a  a le r t a - o  p ara  e s t a r
a te n t o  a  tu do  o  qu e  s e  p as -
s a à s ua  v o lta,  n ão to me ne-

n h u ma  at i t u d e s em
a n t e s  r e f l e t i r .  N o
p l a n o  a f e t i v o :  A
s em an a é  p ro p í c i a

ao  a m o r ,  t e n t e  d i s po n ib i l i -
za r  ma is  t e mp o  à  s u a  c ar a-
m e t a de .  N ece s s i t a rá  de  e n -
t e n d er  o  qu e  es t á  n a  a lm a ,
s ó  a s s im  po de rá  d i re c i o n ar
s en t im en to s .  No  p lan o  pro -
f i s s io n a l  e  ma t er ia l :  Po dem
s urg ir  des pes as  ines peradas
q u e  d e v e  t e n t a r  l e v a r  a
ca bo  de  f o r ma f a s ea da .  Na
s aú de ,  t en dên c ia  a  a lgu mas
in d i s p o s i çõ es  c u ja s  ca u s as
dev e  an al i s a r .

Leão (23/07 - 22/08) – As solici-
tações e movimentações serão de vá-
rias ordens e dos mais diversos qua-
drantes, cabe à você gerir o seu tem-

po e selecionar as ativi-
dades mais interessantes
e construtivas. No plano
afetivo: Não receie apro-

fundar um conhecimento e evoluir
para um compromisso, há situações
que têm de crescer e, tudo indica, que
não é hora de olhar para trás ou trans-
portar para o presente marcas do pas-
sado. No plano profissional e materi-
al: Podem surgir novas propostas pro-
fissionais que, em alguns casos, há
muito eram desejadas, não há motivo
para não aceitar novas responsabili-
dades ou desafios. Na saúde terá de
descansar mais ou ter momentos de
descanso de maior qualidade.

Virgem (23/08- 22/09) – Virgem
estará muito receptivo e será um
bom comunicador e ouvinte. To-
das as suas atitudes darão bons

resultados.  No plano
afetivo: Abra o seu co-
ração e não iniba senti-
mentos. Uma relação

pode conhecer evoluções mais
rápidas do que estava inicialmen-
te à espera. Não trave emoções,
ainda que sinta que tudo avança
a um ritmo alucinante. No plano
profissional e material: Poderão
surgir contatos, informações ou
respostas que trarão novas pers-
pectivas de vida, tanto profissi-
onal como economica. Desenvol-
va projetos pessoais. Na saúde
coma com tempo para minorar
problemas digestivos.

Libra (23/09 - 22/10) – A con-
juntura esta semana é muito dinâ-
mica e pautada por bons resulta-
dos, pode aproveitar para fazer

opções. As suas boas
energias estão à vista e
conseguirá grandes apoi-
os para os seus projetos.

No plano afetivo: Momento muito
propício ao estabelecimento de
novos planos de vida ou relaciona-
mentos, mesmo que eles envolvam
alguma impulsividade. Algumas das
suas atitudes vão deixar outros de
boca aberta. No plano profissional
e material: Fortes indícios de suces-
so no plano profissional, ainda que
este seja feito de pequenas metas.
Se conduzir a sua vida com sinceri-
dade e frontalidade ninguém será
capaz de dizer que não. Não exage-
re no ritmo de trabalho.

Escorpião (23/10 - 21/11) – Terá
novas oportunidades que aliadas
ao seu esforço e dedicação tra-
rão grandes compensações. En-

trará numa fase de vida
ascendente. No plano
af et iv o:  E ncon trará
uma forma racional e

objectiva de ver a vida o que vai
evitar algumas decepções. Con-
tudo tente ser um pouco mais
idealista para poder viver novos
afetos com toda a emoção. No
plano profissional e material:
Não se deixe intimidar por ques-
tões que no passado correram
menos bem, seja ousado e arris-
que em novos investimentos ou
novas esferas profissionais. Na
saúde resolverá alguns proble-
mas mais facilmente do que era
de esperar.

Sagitário (22/11 - 21/12) – Con-
juntura com dificuldades gerais,
há indícios de instabilidade ge-
ral, sobretudo se se deixar in-

fluenciar por ambien-
tes ou pessoas. Tente
seguir as suas ideias
com coerência. No pla-

no afetivo: Para manter a har-
monia afetiva faltam-lhe paci-
ência e flexibi lidade, os seus
comportamentos podem afetar
uma relação. Tente pôr de lado
atitudes egocêntricas. No plano
profissional e material: Deve ter
o maior cuidado com os passos
a dar, não cometa indiscrições e
se o fizer redima-se prontamen-
te. Oscilações na vida financei-
ra vão ser fonte de preocupação.
Na saúde risco de inflamações e
contágios.

Capricórnio (22/12 - 20/01) –
Semana calma, de evoluções agra-
dáveis, sem grandes contenciosos
ou oposições. No plano afetivo: Está

muito exigente e com di-
ficuldade em adaptar-se

a mudanças ou novos es-
tados de vida, tente ape-

lar a todo o bom senso e boa vonta-
de para encontrar consensos e dar
boas oportunidades a um relacio-
namento, sobretudo se for recente.
No plano profissional e material:
Semana bastante positiva no âmbi-
to material e de pequenos progres-
sos se fará o êxito final. Vai benefi-
ciar de boas referências ao seu tra-
balho e também de decisões que lhe
são favoráveis. Na saúde, conjun-
tura muito serena a harmoniosa, al-
guns problemas ou preocupações
parecem adormecidos.

Aquário (21/01 - 19/02) – A
conjuntura confere fortes ener-
gias, capacidade de trabalho e
persistência capazes de vencer

obstáculos, derrubar ad-
versários e obter vitóri-
as saborosas. No plano
afetivo: Neste plano im-

pera a estabilidade, embora em
algumas situações se sinta muito
condicionado ou insatisfeito. No
plano profissional e material:
Deve ter em conta que não pode
gastar tudo o que ganha ou fazer
gastos excessivos ou por conta,
as tendências consumistas mar-
cam a conjuntura e podem tra-
zer, se não as controlar, fortes
dores de cabeça. Na saúde, nos
momentos chave irá revelar ener-
gias inesperadas e surpreenden-
tes.

Peixes (20/02 - 20/03) – A se-
mana revela-se confusa para os
nativos de Peixes que nem sem-
pre se sentirão preparados para

dar as respostas ne-
ces sárias  e ef icazes
aos acontecimentos.
No plano afetivo: Não

adie decisões, prolongar esta-
dos de dúvida e incerteza só
v ão  pre ju di car um a re lação
existente ou a sua estabilidade
emocional. No plano profissi-
onal e material:  Poderá sentir-
se cansado e não será capaz de
terminar com êxito todas as
tarefas ,  procu re o apoio  de
amigos e colegas. Evite mistu-
rar assuntos profissionais com
questões pessoais.  Na saúde
controle melhor a sua tensão
arterial.

Voluntárias da Associação de Voluntários de Combate ao Câncer – Região de Jales estão organizando para a próxima
semana, com vendas presenciais entre os dias 28 de novembro a 2 de dezembro, um bazar  de Black Friday do projeto Desapego
por Hamor, em um imóvel cedido gentilmente pelo proprietário na rua 8 (ao lado do n. 2753), localizado em frente à Caixa
Econômica Federal.  São mais de 200 peças de roupas femininas doadas pela comunidade jalesense para este projeto que já
arrecadou mais de R$ 22 mil para a AVCC e que foram revertidos para o Hospital de Amor através da compra de um
aparelho para o setor de endoscopia.

Vestidos, calças, blusas, saias, conjuntos novos com etiqueta e também usados em ótimo estado...roupas de dia a dia e de festa
de todos os estilos e tamanhos estarão disponíveis a preços muito abaixo dos praticados no mercado.

Black Friday Desapego por Hamor
Com o objetivo de en-

tender como a população
vê o turismo em suas re-
giões, a secretaria de Tu-
rismo e Viagens do Esta-
do, por meio do CIET –
Centro de Inteligência da
Economia do Turismo, lan-
çou mais uma edição da
Pesquisa de Percepção do
Turismo.

O levantamento, realiza-
do de forma online, englo-
ba centenas de municípios
paulistas, direcionado
principalmente para as Es-
tâncias Turísticas e Muni-
cípios de Interesse Turísti-
co.

Em sua terceira edição, a
pesquisa busca obter da-
dos que possibilitem um
maior conhecimento sobre
como a população dos
municípios vê o turismo em
suas regiões para que, a
partir dos resultados, seja
formada a percepção regi-
onal do turismo para o fu-
turo desenho de ações
sustentáveis, com progra-
mas e iniciativas do Gover-
no Estadual e das secreta-
rias municipais.

Na Estância Turística de
Olímpia, esta pesquisa con-
ta com o apoio do ORTE –
Observatório Regional de
Turismo e Eventos de
Olímpia e da secretaria
municipal de Turismo e
Cultura para ampliar a di-
vulgação, a participação
popular e, a consequente
coleta e análise de dados.

O formulário leva cerca
de 3 minutos para ser res-
pondido e está disponível
até o dia 29 de janeiro de
2023 pelo link: https://
f o r m s . g l e /
fArgvX1ZdedFD2b19

Pesquisa online
busca opinião da

população sobre a
percepção do turismo
em  Olímpia e região

foto/ascompmol ímpia/d ivulgação

O levantamento, realizado de forma online, engloba centenas de municípios
paulistas, direcionado principalmente para as Estâncias Turísticas e Municípios

de Interesse Turístico.

foto/divulgação
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Alunos do Projeto Saque
Para a Vida, coordenado
pelo professor de Tênis
Milton Gonçalves da Silva
(Chupanga), ganharam na
tarde do sábado (19), no-
vos uniformes para utiliza-
ção em treinos e certames.

Durante a entrega, o se-
cretário municipal de Espor-
tes e Juventude Wilter
Guerzoni ressaltou que “o
projeto tem proporcionado
alegria não só para ele, mas
para todos da administra-
ção municipal. Ao professor
Chupanga, que tem minis-
trado as aulas de forma
voluntária, por amor à pro-
fissão, a minha gratidão e
a todos as empresas par-
ceiras que colaboraram

Alunos do Projeto Saque Para a Vida
recebem uniformes para jogos e treinos

com a confecção dos uni-
formes.

O professor Chupanga
agradeceu ao prefeito Luis
Henrique e elogiou o de-
sempenho dos alunos.
“Meu muito obrigado por
este sonho que estou rea-
lizando. Agradeço ao pre-
feito que acreditou em
mim, no meu trabalho e
cedeu este espaço e aos
nossos parceiros. Esporte é
disciplina, saúde, vida e
tudo que tenho devo a ele”.

O prefeito Luis Henrique
por sua vez, fez questão de
ressaltar aos alunos e fami-
liares que “há mais de trin-
ta anos a quadra estava
abandonada e, em nossa
gestão, através do trabalho

da secretaria de Esportes,
conseguimos reativar e fa-
zer esse trabalho importan-
te, que é o Projeto Saque
Para a Vida. Sabemos que
o esporte é o alicerce na
vida de uma criança e ver
cerca de 40 alunos sendo
incluídos nessa modalidade
é gratificante. Agradeço
também a parceria da Sa-
besp, todas as empresas
que contribuíram com os
uniformes e ao professor
Chupanga, nosso grande
parceiro, que se dispôs a
ensinar crianças e jovens
carentes  sem nada em tro-
ca, por amor ao esporte e à
comunidade jalesense”,  e
anunciou  que a partir de
dezembro, a quadra estará

totalmente iluminada para
garantir mais segurança e
a ampliação da oferta de
aulas às crianças e adoles-
centes do município no pe-
ríodo noturno.

Após a entrega dos uni-
formes, os alunos acompa-
nhados de seus pais vesti-
ram as peças e se dirigiram
até a quadra municipal  que
fica no complexo esportivo
da Rua 17, para as fotogra-
fias e praxe e treino.

Presentes ainda à entre-
ga, o diretor do Departa-
mento de Projetos Esporti-
vos e de Lazer Renato Bi-
gotto e o Chefe de Divisão
de Eventos Esportivos e
Lazer  Danilo Reinaldes Sou-
za Nascimento,

O Grupo de karate Team
Resende, sediado em Jales
e núcleos de treinamentos
nas cidades de Estrela
d’Oeste, Urânia, Santa Cla-
ra d’Oeste e Santa Fé do
Sul, passou nos  últimos
dias por avaliação de gra-
duação de faixas.

As avaliações começaram
em 19 de novembro em Ja-
les, com o examinador sen-
sei Cloudoardo Zanon, fai-
xa preta 6º Dan pela Con-
federação Brasileira de Ka-
rate (CBK) e continuaram
no dia seguinte em Santa
Clara d’Oeste, com o Sen-
sei Edson F. Resende, exa-
minador oficial do Grupo
Team Resende de Karate,
faixa preta 3º Dan pela C.B.K
e técnico estadual de Kara-
te.

No total foram avaliados
116 alunos do grupo Team
Resende, que atualmente
conta um total de 500 pra-
ticantes da modalidade. O
Brasil é o 4º  no ranking mun-
dial   com aproximadamente
250 mil praticantes da mo-
dalidade segundo a  Confe-
deração Brasileira de Karate.

Segundo o Sensei Edson
Resende, o exame de gra-
duação de faixas acontece
apenas 2 vezes ao ano e o
aluno somente poderá
avançar para a próxima fai-
xa “caso o mesmo consiga
avançar tecnicamente den-

Grupo Team Resende de Karate passa por
semana de Exame de Graduação de Faixas

tro de suas respectivas gra-
duações e fisicamente de
acordo com suas faixas etá-
rias e não podendo deixar
de observar a sua evolução
disciplinar dentro e fora dos
tatames”.

A modalidade do karatê-
do (caminho das mãos va-
zias) vai além de uma mo-
dalidade esportiva, ela vem
para contribuir com a soci-
edade com uma filosofia de
vida, valores éticos, defesa
pessoal. Faixa Amarela
(aprovados): Gustavo Fer-
nandes Bernardino, Gusta-
vo Guizo Castro,Leronardo
AssoniGalvioli, Cauã Fer-
nandes Feltrin, Valentina
Barroso Matias, Luiz Hen-
rique Guizo Martins, Joa-
quim Machado C. Narini,
Enzo da Silva Marques, Vi-
torio Cardoso Venturini,
Gael Nabor Botos, Isabeli
Barbosa Bonin, Alice Retu-
ceMarangão, Lorena Mu-
nhoz Xavier, Natalia Esteves
Zarpelon, Eloisa Pietra Ruiz
de Abreu, Heitor da Silva
Adão, José Guilherme
Queiroz Pereira, João Rafa-
el dos Santos Souza, Ema-
nuellyLeopoldino Vieira,
Pedro Bertão Biela, Pedro
Arthur Corriel Lourenço,
Enzo Rafael Luiz de Abreu,
Arthur Henrique Picolo de
Moraes, Maisa Pereira Sil-
va, Maria Eduarda Lopes
Sanches, Adrian Samuel de

Souza do Santos, Emanue-
lly Eduarda Montemor Go-
mes, Lanna Beatriz Felicio
dos Santos, Lara Bethania
de Oliveira Muniz, Paula
Leticia TopanFariaz, Henri-
que Gabriel Sgobi dos San-
tos, Luan Samuel Felicio dos
Santos, Enzo Henrique de
Paiva Bazzo, Léo Almeida
Pierete, João Guilherme
Guezini, João Luca Bota
Gomes, Raissa Silva de Frei-
tas, Samuel Lucca Teixeira
Cabral da Silva, Santhiago
Vinicius Teixeira Cabral da
Silva, Davi Finotello, Lucas
Finotello, Samuel Finotello,
Edward Ramos, Bernardo
AntonioMoreti, Henrique
Lourenço Fazzio, José Ricar-
doSabadini, Alice Andrade
Mioto, Richard Rodrigues
Santos, Ariel Lucas Feitosa,
Esther RebecchiPrudencio,
Arthur Valerio Pacheco, Ga-
briel Ferreira, Maria Fernan-
da Caldas da Silva, ErósVa-
lerio Pacheco, Rafael Rodri-
gues de Marchi, Natan
Henrique Pereira Da Silva,
Davi Henrique Calixto e Lu-
cas Simão Rossi. Faixa Ver-
melha (aprovados):Juliana
Enes Onofre, Enzo Miguel-
Sarte, Pedro Scorsi Figuei-
redo, Miguel Pierre Silva,
Sofia TraziBego Batista, Ar-
thur Perez Mazini Marago-
ni, Maximiliano Seteno-
Rampiene, Sofia Aalmeida-
Pierete, Miguel Scorsi Fi-

gueiredo, Davy Lucas Can-
dido Fortunato, Heloisa Es-
teves Zarpelon, Maria Fer-
nando de Santana Souza,
Nikaelly Eduarda Picolo de
Moraes, Yasmim Adao da
Silva, Simone Laura de Sou-
za, CibelyDaloco Gomes,
Gabriel Lima Silva, Davi Be-
nito de Souza, Davi Marino
Aguiar, Felipe Aredes Car-
mona, Henrique Ferreira
Castilho, Guilherme Ferrei-
ra Castilhio, Luiz Fernando
Brasil Fernandes eLuis Ben-
to Brasilio Cervantes. Fai-
xa Laranja (aprovados):
Daniel Manente de Olivei-
ra, Mariane da Cruz Agos-
ta, Lavinia Lima Orsate Ro-
drigues, Caio Corrêa Selles,
joão Lucas Cardoso Livora-
te, Bryan Sakurai, Crowley-
Sakurai, Felipe Vicente Nishi
da Costa, Gustavo Santos
Nogueira da Silva, Jhonatan
Valentin Coelho, Gabriel
Amador Brassoroto e Ma-
theus Fernandes Ribeiro.
Faixa Verde(aprovados):
Daniel dos Santos Gentini,
Daniel Vitor dos Santos Si-
queira, João Pedro Franzi-
ne Alves, Isabela Raimundo
Inâcio, Matheus Raimundo
Inâcio e Miguel Henrique de
Carvalho Galice. Faixa
Roxa (aprovados): Livia
Vitoria AraujoEnes e Gabriel
de Pierre Silva. Faixa Mar-
rom (aprovado): Miguel
Vieira Paes.

A equipe Sub 15 de fu-
tebol, com apoio da Secre-
taria Municipal de Espor-
tes e Juventude, treinada
por Eduardo Matheus Bo-
telho (Du Bola), se classifi-
cou para a fase final no
sábado (19), do 50º Cam-
peonato Estadual Prof.
José Astolphi 2022. ao
vencer a equipe de José
Bonifácio  por 1 x 0 mar-
cado por Christian pela
Fase Regional  do Campe-
onato Estadual Professor
José Astolphi 2022, em
partida disputada no  Es-
tádio Municipal de Espor-
tes “Raphael Cavalin”, em
Valentim Gentil (SP).

O evento promovido
pela Secretaria de Espor-
tes do Estado de São Pau-
lo. tem por finalidade pro-
mover o intercâmbio so-
cial e esportivo e desenvol-
ver a pratica da modalida-
de, fazendo surgir novos
valores no panorama des-
portivo do Estado de São
Paulo e Nacional, estimu-
lando o aproveitamento
escolar dos estudantes de
ambos os sexos do ensino
fundamental e médio atra-
vés da prática do esporte,
com o lema “Bom de Es-

Futebol Sub 15 de Jales
representará a Região

Metropolitana de São José
do Rio Preto  na fase final

de certame estadual

Bom de Bola Bom de Escola

cola, Bom de Bola”
Com a vitória, o time

Sub 15 de Jales vai dispu-
tar de  8 a 17 de dezem-
bro,  em  Dois Córregos,
localizado no centro do
estado de São Paulo,  a
fase final estadual do 50º
Campeonato Estadual de
Futebol, representando a
região de São José do Rio
Preto.

‘’Ficamos felizes em
sempre poder comparti-
lhar notícias boas que es-
tão acontecendo em nos-
sa cidade, cuja represen-
tação dentro da área es-
portiva vem aumentando.
Mais uma vez, Jales esta-
rá presente na final de
uma em uma importante
competição, não represen-
tando apenas o nosso
município, mas toda a re-
gião de São José do Rio
Preto. Parabéns aos atle-
tas e principalmente ao
meu amigo, treinador Du
Bola, que tem realizado um
trabalho com maestria.
Desejo boa sorte a todos
e contem sempre com o
nosso apoio’’, disse o se-
cretário  municipal de Es-
portes e Juventude,  Wil-
ter Guerzoni.

Profesor Chupanga, prefeito Luis Henrique, primeira-dama Alziane, secretário municipal Wilter Guerzoni,
colaboradores, pais, mães e familiares de alunos vestidos com o uniforme, numa foto especial quando da entrega

Sub 15 jogará  em Dois Córregos pelo título
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foto/ascomcmjales/d ivulgação

foto/divulgação

Karatecas do Grupo Team Resende que foram avaliados para graduação de faixas


